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Mensagem 

A Fundação Hospitalar do Estado de Minas Gerais (Fhemig) consolidou seu papel de excelência no cenário da 
saúde pública mineira em mais um ano marcado pela continuidade nas ações de enfrentamento à pandemia 
da Covid-19. A instituição conseguiu responder rapidamente às necessidades da população, investindo de 
forma histórica em melhorias de seus processos de trabalho, na capacitação de seus servidores, em 
revitalizações estruturais, na renovação do parque tecnológico, e na aquisição de itens essenciais 

Considerando a última década, nunca se investiu tanto na Fhemig como agora. Em 2021, os investimentos 
somaram mais de R$ 24 milhões, quase cinco vezes a média entre os anos de 2011 e 2020 (R$5,7 milhões). 
Esse recurso foi direcionado à qualificação de serviços de saúde, tornando-os mais modernos e seguros para 
a oferta ao usuário do Sistema Único de Saúde (SUS) no estado. 

Chegamos à marca de 605 leitos vocacionados aos casos de covid-19, distribuídos nas unidades 
referenciadas: hospitais Eduardo de Menezes, Júlia Kubitschek, João XXIII, Infantil João Paulo II e Regionais 
Antônio Dias (Patos de Minas) e João Penido (Juiz de Fora). Foram quase 19 mil internações de casos 
suspeitos, sendo que mais de 7 mil foram confirmados para o coronavírus. As altas hospitalares superaram a 
marca de 5.500, um índice positivo que ratifica a nossa eficácia no atendimento. 

Com 19 unidades assistenciais e o MG Transplantes, a Fhemig está investindo em uma estrutura robusta e em 
técnicas mais modernas de gestão, consolidando-se como referência para outras instituições de saúde. Esses 
esforços foram reconhecidos no Prêmio Inova Minas com o Protocolo de Diretrizes Assistenciais Fhemig 
Covid-19, que foi utilizado por outros estados e hospitais, além do sucesso na aquisição de um novo sistema 
de gestão hospitalar de excelência que será implantado em toda rede e trará ganhos assistenciais com a 
simplificação, padronização e aprimoramento de processos. 

Mesmo enfrentando desafios diários, principalmente no combate à pandemia, as unidades desempenharam 
seus respectivos papeis com primazia. Dentre as entregas realizadas, destacam-se a implantação do 
Complexo Hospitalar de Especialidades, que visa uma maior eficiência operacional por meio do resenho 
administrativo e assistencial; a abertura de leitos de saúde mental na rede; a retomada gradual dos serviços 
de saúde habituais dos hospitais anteriormente vocacionados à Covid-19, não obstante à manutenção de 
parte dos leitos abertos para este fim e a entrega de registros imobiliários a famílias que vivem na área da 
antiga ex-colônia de hanseníase – hoje Casa de Saúde Santa Izabel (CSSI), em Betim – feito inédito no Brasil. 

Outro papel importante da Rede é a formação de profissionais qualificados. Nos programas de residência, 
foram ofertadas 118 vagas na área profissional da saúde e 520 na área médica, enquanto as vagas de estágio 
obrigatório ultrapassaram 11.000 vagas ofertadas, em níveis técnico e superior, seja para instituições de 
ensino públicas ou privadas, com ou sem fins lucrativos. A Fhemig reiterou, ainda, o apoio à pesquisa com a 

promoção do 7º Fórum Científico: Ciência em Tempos de Pandemia e a parceria com a Revista de 

Administração Hospitalar e Inovação em Saúde (RAHIS). 

Os esforços geraram resultados positivos, como será possível perceber neste documento, o que não dirime a 
constante responsabilidade pelo aperfeiçoamento, maior qualidade assistencial e pela maior satisfação dos 
nossos usuários, motivo principal da existência da Fundação Hospitalar do Estado de Minas Gerais. 

 

Renata Ferreira Leles Dias 
Presidente da Fhemig 
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1. Visão geral organizacional da Fhemig 

 
A Fundação Hospitalar do Estado de Minas Gerais (Fhemig) é uma das maiores gestoras de hospitais 
públicos do país e tem como competência prestar serviços de saúde e assistência hospitalar de 
importância estratégica estadual e regional, em níveis secundário e terciário de complexidade, por meio 
de unidades assistenciais organizadas e integradas ao Sistema Único de Saúde (SUS). Além disso, 
participa da formulação, do acompanhamento e da avaliação da política de gestão hospitalar, em 
consonância com as diretrizes definidas pela Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais (SES-MG). 
Reconhecida nacionalmente por sua excelência na assistência à saúde em diversos serviços prestados à 
população mineira, a Fhemig conta com cerca de 13 mil profissionais e possui, atualmente, 19 unidades 
assistenciais distribuídas em Belo Horizonte, região metropolitana e no interior do Estado, além de 
contar com o Sistema Estadual de Transplantes em sua estrutura. 
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Estrutura 
 

O Decreto n° 47.852, de 31 de janeiro de 2020 (alterado recentemente pelo Decreto 48.403, de 

07/04/2022), trouxe a revisão do estatuto da Fundação Hospitalar do Estado de Minas Gerais e 
estabeleceu a nova estrutura da Fundação, bem como suas atribuições e respectivas unidades 
administrativas e assistenciais. No último ano, como continuidade dos trabalhos para organização 

estrutural da Fhemig, foi publicada Portaria Presidencial nº 1898 de 21 de julho de 2021 que implementou 

o Complexo Hospitalar de Especialidades, composto pelo Hospital Júlia Kubitschek (HJK) e Hospital 
Alberto Cavalcanti (HJK). 
 
O redesenho integrativo se limita aos processos operacionais, tanto administrativos quanto 
assistenciais, resultando no incremento da oferta e na melhoria dos serviços assistenciais de média e 
alta complexidade voltados aos usuários do Sistema Único de Saúde (SUS). Com a proposta, espera-se 
ampliação do número de leitos por otimização do uso e aumento do giro, ao criar melhor fluxo de 
pacientes entre as unidades; maior eficiência operacional; aumento da sustentabilidade econômico-
financeira; melhoria da experiência do paciente; ganho na produtividade hospitalar; dentre outras 
potencialidades. 
 
 

Ouvidoria 
 
A Fundação Hospitalar prima pela transparência e interlocução com o usuário SUS. Para tanto, a Fhemig 
permanece se dedicando à Ouvidoria, o canal de comunicação direta com o cidadão e que permite a 
manifestação do usuário ou servidor para se expressar a respeito dos serviços prestados. Assim, a 
Ouvidoria tem a função principal de garantir e ampliar o acesso do cidadão na busca efetiva de seus 
direitos, atuar como ferramenta de gestão e fortalecer o controle social. 
No ano de 2021 a Fhemig recebeu 2.263 manifestações, distribuídas conforme gráfico abaixo: 
 

 
 
  

52%

16%

17%

8%

5%
2%

Manifestações - Ouvidoria Fhemig
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Solicitação
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2. Governança, estratégia e alocação de recursos 

 
Planejamento Estratégico 
 
De acordo com o Tribunal de Contas da União (TCU, 2020), a governança pública é a aplicação de 
práticas de liderança, de estratégia e controle que permite ao dirigente máximo de uma instituição não 
só direcionar, como monitorar as práticas, a fim de entregar melhores resultados à população; isto é, no 
âmbito da Fhemig, aos usuários do SUS. Assim sendo, uma das principais ferramentas de governança 
utilizadas pela Fundação para guiar a estratégia institucional é o Planejamento Estratégico (P.E.). 
 
Atualmente está vigente o P.E. Fhemig 2020-2023 (P.E.), elaborado em 2019 de maneira participativa 
com todas as diretorias da Administração Central e das unidades assistenciais. Para tal, foi revisada a 
identidade institucional como a missão, visão e valores, além de planificar a estratégia em 21 objetivos 
para torná-la mais palpável e direcionar, priorizar e organizar as atividades da instituição, conforme 
resumido no Mapa Estratégico: 
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Fonte: Elaboração própria. 
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Durante o primeiro ano de vigência do P.E. foram priorizadas ações direcionadas à sensibilização, 
informação e capacitação dos servidores para que se apropriassem a respeito da estratégia definida e 
das ferramentas de planejamento.  Tal priorização visava construir as bases para que os servidores 
trabalhassem de maneira alinhada às novas diretrizes, uma vez que a conquista da estratégia depende 
da atuação de todos os servidores da Fhemig. 
 
Em julho de 2020, o P.E. tomou forma por meio de projetos e indicadores que desdobraram a estratégia 
para os níveis táticos e operacionais, e permitiram a mensuração do desempenho da Fhemig e de cada uma 
de suas unidades nos objetivos definidos. Os indicadores são mensurados bimestralmente por meio da 
ferramenta Pacto de Gestão (PGP) e os projetos por reuniões periódicas com os gerentes de projetos. 
 
Assim, durante todo o ano de 2021 foi possível acompanhar a estratégia da organização de forma mais 
concreta por meio dos resultados e, mesmo diante dos desafios enfrentados na saúde pública, como a 
continuidade do enfrentamento à covid-19, os objetivos estratégicos não se perderam na rotina da gestão 
hospitalar. Isto é, a consolidação do P.E. pode ser considerada como uma prática de governança reforçada 
durante a gestão que garantiu o direcionamento e bom andamento das atividades da organização. 
 
 

O Pacto de Gestão Participativa e a melhoria contínua 
 
O Pacto de Gestão Participativa (PGP) é mais um instrumento de governança utilizado para incentivo do 
planejamento interno, acompanhamento da atuação institucional e mensuração de resultados, visando 
ao fortalecimento da estratégia e atingimento dos objetivos pactuados anteriormente. O PGP conta, 
ainda, com o desdobramento de objetivos e indicadores de outras ferramentas estratégicas - externas à 
Fhemig – como o Plano Estadual de Saúde (PES), a Programação Anual de Saúde (PAS), o Plano 
Plurianual de Ação Governamental (PPAG) e o Plano de Metas. 
 
O PGP é formalizado por meio de um contrato estabelecido anualmente com vigência de julho a junho e 
é organizado em duas etapas hierárquicas. A “primeira etapa” é firmada entre o dirigente máximo da 
Fundação e os diretores gerais das unidades assistenciais e demais diretores da Administração Central, 
enquanto a “segunda etapa” é pactuada entre cada diretor e seus respectivos gerentes, coordenadores 
e assessores hierarquicamente vinculados. 
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Ciclo do Pacto de Gestão Participativa 

 
 

Fonte: Elaboração própria. 
 
 
 

Período de vigência do Pacto de Gestão Participativa 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 
 
 
Durante o ano de 2021, vigoraram os PGP 2020-2021 e PGP 2021-2022 e as notas obtidas na primeira 
etapa de cada unidade podem ser observadas na tabela abaixo. Para ilustrar o tipo de indicador 
pactuado nessa etapa, destaca-se, por exemplo, a “Taxa de implantação do projeto de adequação à Lei 
Geral de Proteção de Dados” no PGP 21-22, como forma de estimular a importância da adesão célere 
aos novos regramentos estabelecidos pela LGPD ou a “Taxa de Resposta ao Usuário da Ouvidoria 
SUS”, presente em ambos os contratos, para fortalecer o instrumento como espaço de defesa dos 
direitos e participação do usuário na gestão dos serviços de saúde prestados pela Fhemig, além de 
subsidiar os gestores na proposição de ações para prevenção e correção de falhas e omissões na 
prestação de serviços públicos, conforme previsto nos termos do Decreto Estadual 47.529/ 2018. 
 
 
 

Definiçao dos 
indicadores de 1ª etapa 

Desdobramento e 
proposição dos 

indicadores de 2ª etapa

Monitoramento 
bimestral

Desempenho

Para cada ciclo do PGP são 
definidos indicadores e metas 
que visam corroborar para o 
alcance do P.E. por meio da 
concentração dos esforços 
das equipes nas diretrizes 
estabelecidas pela 
Presidência e diretores. 
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Desempenho das unidades da Fhemig na primeira etapa do Pacto de Gestão Participativa em 2021 

Unidades 

Pacto de Gestão Participativa 
2020 /-2021 

Pacto de Gestão Participativa 
2021 / 2022 

Janeiro / 
Fevereiro 

Março / 
Abril 

Maio / 
Junho 

Julho / 
Agosto 

Setembro / 
Outubro 

Novembro 
/ Dezembro 

ACS 100 100 100 100 100 100 

AEST 100 100 100 98,25 100 100 

AUDITORIA 100 100 100 100 100 100 

CEPAI 100 100 100 100 100 100 

CHPB 100 100 100 99,06 88,88 100 

CMT 100 100 100 100 54,51 91,98 

CSPD 100 100 100 100 90,50 100 

CSSFA 100 100 100 100 100 100 

CSSFE 100 100 100 100 100 100 

CSSI 100 100 100 97,41 96,08 98,27 

DCGI 100 100 88,92 99,13 97,82 97,27 

DIGEPE 98,28 100 96,42 99,69 100 100 

DIRASS 100 100 100 100 100 97,27 

DPGF 100 100 100 100 100 100 

HAC 100 100 100 100 97,79 N/A 

HCM 100 100 100 100 99,54 100 

HEM 100 100 100 100 98,44 100 

HGV 100 100 100 100 98,61 N/A 

HIJPII 91,65 93,30 95,83 N/A N/A N/A 

HJK 100 100 100 100 98,61 98,03 

HJXXIII 91,65 93,30 94,27 100 86,87 94,80 

HMAL 91,65 93,30 94,27 N/A N/A N/A 

HRAD 100 100 100 100 98,64 98,73 

HRBJA 100 100 100 100 94,56 97,29 

HRJP 100 100 100 97,15 100 87,19 

IRS 100 100 100 100 100 100 

MGTRANS 100 100 100 100 100 100 

MOV 100 100 100 100 98,51 100 

PROCURADORIA 100 100 100 100 100 100 

Desempenho 
médio 99,08 99,31 98,96 99,66 96,27 98,45 

 
Fonte: Núcleo de Gestão Estratégica/Assessoria de Gestão Estratégica e Projetos 
Nota geral: Desempenhos superiores a 100% foram limitados para permitir o cálculo da média da Fhemig. 
Nota²: O desempenho das unidades HIJPII e HMAL no Pacto de Gestão Participativa 21-22 passaram a ser apurados junto ao HJXXIII devido à criação 
do Complexo Hospitalar de Urgência, conforme Decreto Estadual 47.852 de 31/01/2020.Nota³:  O desempenho da unidade HAC no Pacto de Gestão 
Participativa 21-22 passou a ser apurado junto ao HJK devido à criação do Complexo Hospitalar de Especialidades, conforme Portaria Presidencial Nº 
1.898, de 21 de julho de 2021.. 
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Devido à grande quantidade e variedade de setores e indicadores da 2ª etapa, optou-se por não a 

abordar neste Relatório Anual de Gestão. 
 
Ao final de cada ciclo de monitoramento do PGP, isto é, ao fim de cada bimestre, inicia-se um ciclo com 
o objetivo de promover a melhoria contínua a partir dos resultados observados nos indicadores. Os 
processos, projetos e entregas que tiveram desempenhos inferiores à meta estabelecida são objetos de 
análise crítica e plano de ação para traçar estratégias e soluções: 
 

Ciclo de melhoria contínua promovido pelo PGP 

 
 

Fonte: Elaboração própria. 
 
 
Por fim, é realizado um evento denominado “análise crítica”, no qual a Assessoria de Gestão Estratégica 
de cada unidade apresenta os resultados e promove uma discussão para todos os servidores com o 
objetivo de pactuar ações que possam impactar positivamente nos entraves identificados e 
compartilhar as lições aprendidas. 
 
 

Alocação de recursos: principais atividades e programas 
 
O planejamento de recursos necessários para o exercício é realizado conforme a perspectiva de 
resultados financeiros preconizada no Planejamento Estratégico 2020-2023, e fundamentado 
especialmente nos objetivos elencados a seguir: 
 

1. Promover a sustentabilidade financeira da Fhemig; 
2. Qualificar as despesas da instituição com foco na eficiência e entrega de valor ao usuário;  
3. Aprimorar os mecanismos de captação e parcerias; 
4. Otimizar a utilização dos espaços e estrutura física; e 
5. Fortalecer os procedimentos assistenciais de alta complexidade. 

 

Definição do 
indicador

Monitoramento 
do indicador

Análise de 
causa raizPlano de ação

Análise crítica
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Os dois primeiros objetivos (promover a sustentabilidade financeira da Fhemig e qualificar as despesas 
da instituição) figuram na primeira fase de programação conjunta entre a Administração Central e as 
Unidades Assistenciais no início do exercício. A partir do planejamento efetuado no início do exercício, 
em 2021 foi padronizado o fluxo mensal de acompanhamento, monitoramento e avaliação conjunta de 
programação orçamentária-financeira com todas as unidades assistenciais e áreas da Administração 
Central. Essa padronização teve como objetivos (I) determinar datas de envios e recebimentos de 
dados e informações, (III) estabelecer reuniões mensais de acompanhamento e (c) estimular o debate 
contínuo sobre o que fora planejado e o de fato realizado, culminando na melhoria da comunicação 
interna, na identificação de entraves na execução orçamentária, na realocação de recursos, além de 
oportunizar a troca de experiências e a construção de soluções de forma coletiva 
 
Como fruto dos esforços da gestão, do acompanhamento próximo às unidades e melhoria contínua de 
processos, evidencia-se que o somatório dos investimentos efetivados em 2020 e 2021 superam os 
somados entre os anos de 2011 e 2017, isto é, considerando a última década, nunca se investiu tanto na 
Fhemig como agora. Apenas no último ano, foram investidos mais de 24 milhões de reais, conforme 
discriminado abaixo: 
 

Histórico de investimentos na rede FHEMIG na última década 

Ano Investimento 

2011 R$ 5.615.344,02 

2012 R$ 5.683.474,23 

2013 R$ 3.324.170,52 

2014 R$ 11.976.715,39 

2015 R$ 3.659.849,18 

2016 R$ 1.734.392,58 

2017 R$ 992.926,92 

2018 R$ 5.705.662,21 

2019 R$ 2.570.460,81 

2020 R$ 9.679.871,90 

2021 R$ 24.431.023,11 

Total Geral R$ 75.373.890,87 
 

Fonte: SIAFI B.O. 
 
 
A escassez de investimentos anterior tornava mais difícil a realização de obras e reformas e reduzia o 
potencial de aquisições de equipamentos e materiais no âmbito da Fundação Hospitalar. Assim, nesse 
momento, o cenário de maior estabilidade financeira-orçamentária do estado viabiliza para além de um 
incremento dos recursos, um acentuado esforço na realização de uma gestão, planejamento e 
acompanhamento voltados ao progresso das unidades assistenciais e à prestação de serviços 
qualificados e seguros à população. 
 
O cuidado com a alocação de recursos também pode ser evidenciado nos processos de licitação. 
No ano de 2021 foram concluídos para toda a rede Fhemig 519 pregões para contratação de 
serviços - como manutenção corretiva e preventiva de diversos equipamentos e serviços ligados à 
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área administrativa e de obras – e aquisição de bens como equipamentos médico-hospitalares e 
mobiliário. Desse quantitativo foram efetivados pela Administração Central 69 processos de 
Licitação, compreendendo Pregões Eletrônicos e Pregões para Registro de Preços. Neste último, a 
Fhemig figura como gestora para diversos órgãos participantes e não participantes das esferas 
federais, estaduais e municipais. 
 
A iniciativa de realizar centralmente processos licitatórios é uma forma de otimizar contratações e 
aquisições comuns à maioria das nossas unidades assistenciais, trazendo ganho de eficiência e 
economicidade. Nos processos efetivados centralmente observa-se a mensuração de economia média 
de 36,73% em relação aos preços estimados como referência e os valores realmente homologados e 
contratados, conforme tabela abaixo: 
 
 

Economicidade média dos pregões efetivados pela GELC 

Pregões 
Concluídos em 
2021 

Quantidade 
Soma Valores 
Estimados de 

Referência 

Soma Valores 
Homologados 

Percentual 
de Economia 

Pregões Eletrônicos 33 R$ 165.370.479,01 R$ 113.850.117,55 31,15% 

Pregões para 
Registro de Preços 

36 R$ 352.160.048,32 R$ 213.600.308,83 39,35% 

Total Geral 69 R$ 517.530.527,33 R$ 327.450.426,38 36,73% 

 
Fonte: Portal de Compras e B.O. 

 
 
Importante destacar que cada unidade assistencial possui em sua estrutura orgânica uma diretoria ou 
gerência administrativa com autonomia para efetivação de seus processos licitatórios. Cabe à 
Administração Central nortear, direcionar, acompanhar e auxiliar o trabalho dos setores de compras e 
contratos das unidades assistenciais. Dessa forma, verifica-se tanto a existência de processos de 
contratação centralizados na Administração Central, como também processos descentralizados para 
compras e contratações nas unidades que compõem a rede. 
 
Com relação ao terceiro objetivo, o olhar atento para melhorias nos mecanismos de captação e 
parcerias permitiram que a Fundação Hospitalar recebesse outros recursos e estreitasse laços com 
o Poder Legislativo, por exemplo. A construção de um portfólio de projetos conciso para incentivar 
a indicação de emendas parlamentares, além da disponibilidade da equipe para tirar dúvidas e 
esclarecer detalhes sobre o funcionamento dos serviços prestados foram imprescindíveis para 
alcançarmos o objetivo. 
 
Sob essa perspectiva, em 2021, a Fhemig celebrou 39 instrumentos entre Termos de Descentralização 
de Crédito Orçamentário (TDCO) e Emendas Parlamentares, culminando em um montante no valor de 
R$ 22.088.167,96 (vinte e dois milhões, oitenta e oito mil, centos e sessenta e sete reais e noventa e seis 
centavos), conforme demonstrado na tabela abaixo. Em consonância com diversas resoluções da 
Secretaria de Estado de Saúde (SES/MG), foram distribuídos recursos financeiros destinados, 
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principalmente, ao custeio das ações de saúde para o enfrentamento do coronavírus, a título de 
incentivo emergencial e temporário, formalizados através de TDCO. Da mesma forma, como resultado 
das estratégias de captação e bom relacionamento com o Legislativo, a Fundação recebeu recursos 
financeiros de parlamentares, celebrados por meio de Emendas. 
 
 

Histórico de investimentos na rede FHEMIG na última década 

Ano TDCOs Emendas parlamentares 

2021 
Quantidade Valor Quantidade Valor 

29 R$ 19.503.953,96 10 R$ 2.584.214,00 

Total geral 
Quantidade de instrumento Valor total de recursos 

39 R$ 22.088.167,96 

 
Fonte: Gerência de Licitações e Contratos/Coordenação de Contratos e Convênios, 2022. 

 
 
No que se refere ao quarto objetivo, sob o prisma da otimização dos espaços físicos, verifica-se 
que as iniciativas foram articuladas e alinhadas (a) ao trabalho de manutenção e programação de 
intervenções e obras planejadas, bem como (b) às cessões de uso de espaço para otimizar a 
utilização de espaços públicos 
 
Como exemplo das ações empreendidas para este fim, foi mapeado, caracterizado e efetivado trabalho 
de priorização de todas as intervenções necessárias a serem realizadas. Com a utilização de 
ferramentas de gestão, foi elaborado um cronograma detalhado das intervenções e seus respectivos 
acompanhamentos em painel de informações. Ainda, para garantir a execução, foi estabelecida agenda 
de reuniões de monitoramento e visitas periódicas às unidades onde as intervenções estão sendo 
executadas e/ou planejadas, e aferição constante em vistorias técnicas para controle dos resultados 
obtidos vis-à-vis do cronograma pactuado. 
 
Importante destacar que para o mapeamento das obras, reparos e manutenções necessárias foi 
realizada igualmente a estimativa dos recursos previstos para cada intervenção, para que, a partir 
de então, fossem determinadas as prioridades e garantida a estabilidade orçamentária e 
financeira da instituição. 
 
Por sua vez, as cessões de uso de imóveis da Fhemig visam dar destinação àqueles espaços que se 
encontram ociosos, sem objetivo específico naquele momento ou sem pretensões de utilização nos 
médio e longo prazos. Para tanto, durante o ano de 2021 foram realizados os seguintes processos de 
cessão para disponibilização de espaços: 
 

Em Belo Horizonte, (I) cessão de uso de 2.025 m² à Fundação Ezequiel Dias onde está localizado o 

antigo Pronto Atendimento do Hospital Ortopédico, para cumprimento de objetivos estratégicos, 
viabilizando reestruturação através da expansão de seu espaço físico. 
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Em Ubá,  (II) permissão de uso concedida à Fundação Cristiano Varella na Casa de Saúde Padre Damião, 
com a finalidade de funcionamento do atendimento integrado à Rede de Atenção Oncológica do SUS; 
(III) cessão de uso gratuito de duas áreas à Prefeitura Municipal de Ubá para implantação de Unidade 
Básica de Saúde (UBS), visando ao atendimento especializado e humanizado às comunidades locais e 
para implantação do Posto Avançado de Coleta Externa (PACE HEMOMINAS) visando à ampliação da 
captação de sangue na microrregião de Ubá. 
 
Em Barbacena, (IV) cessão gratuita de uso de parte do imóvel do Centro Hospitalar Psiquiátrico de 
Barbacena (CHPB) para a Prefeitura Municipal com a finalidade de instalar e viabilizar a adequação e 
habilitação Unidade de Pronto Atendimento (UPA). 
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3. Riscos, oportunidades e perspectivas 

 
A fim de enfrentar os desafios da gestão pública, a Fhemig se baseia na Gestão da Qualidade como 
modelo de gestão para prestação de serviços, baseados na padronização, monitoramento, melhoria 
contínua dos processos e satisfação do cliente. 
 
Em 2021, a principal diretriz no que tange à qualidade foi estabelecer uma Política para Gestão de Riscos 
na rede. Visando traçar uma metodologia padronizada para a gestão de riscos e que contemplasse os 

riscos administrativos e assistenciais, foi instituída conforme Portaria Presidencial nº 1.872, de 22 de 

junho de 2021, a Comissão para Gestão de Riscos (CGR). A CGR viabilizou várias capacitações de seus 
membros e dos escritórios de qualidade das unidades assistenciais na temática, realizadas pela Fhemig 
e pela Controladoria Geral do Estado (CGE/MG), decorrentes de parceria com o órgão. Ainda durante o 
ano. foram elaboradas a primeira versão da Política de Gestão de Riscos e do Guia Metodológico de 
Gestão de Riscos Administrativos e Assistenciais, a fim de fornecer o direcionamento e as principais 
ferramentas para o gerenciamento dos riscos em todas as suas esferas de atuação. Os instrumentos 
estão sendo lapidados para posterior publicização, ação prevista para o exercício de 2022. 
 
A metodologia definida para gestão de riscos é baseada no mapeamento dos processos institucionais, 
de forma que todos os riscos possam ser identificados a partir das atividades realizadas. Foi ainda 
estabelecido um instrumento padrão, a Matriz de Risco, para que após identificação, os riscos possam 
ser analisados, classificados em seu domínio, gravidade e probabilidade, monitorados e tratados quando 
necessário, reduzindo seu nível e evitando a ocorrência dos eventos e não conformidades. É importante 
mencionar que todas as diretorias e assessorias das unidades administrativas e assistenciais deverão, 
por meio da matriz de risco, identificar, analisar, classificar, controlar e comunicar os riscos inerentes aos 
seus processos, corroborando dessa forma para o alcance de seus objetivos e, consequentemente, dos 
objetivos estratégicos institucionais. 
 

Matriz de risco Fhemig 

 

Fonte: Núcleo de Qualidade/Assessoria de Gestão Estratégica e Projetos 
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Conforme supracitado, estão previstas como ações da CGR (1) a expansão das capacitações para os 
Núcleos de Riscos das Unidades Assistenciais e outros gestores; (2) a publicação como portaria 
presidencial da Política de Gestão de Riscos; (3) a divulgação e disponibilização nos meios internos de 
comunicação do Guia Metodológico de Gestão de Riscos Administrativos e Assistenciais. 
 
As atividades relacionadas à gestão de risco representam, portanto, uma postura proativa 
perante os riscos identificados, uma vez que permitem o desenvolvimento de estratégias e o 
planejamento das atividades e ações com o objetivo de reduzi-los. Dessa forma, o processo será 
conduzido visando fomentar a cultura de segurança, a promoção do gerenciamento de riscos na 
Fhemig e a construção de um planejamento estruturado na prevenção e segurança de seus 
dados, processos, profissionais e clientes. 
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4. Resultados e desempenho da gestão 
 

A) Assistência 
 

Enfrentamento à pandemia de Covid-19 
 

O Decreto nº 133, de 12 de março de 2020, que declarou situação de emergência em saúde pública no 

Estado de Minas Gerais e o Decreto nº 47.866, de 15 de março de 2020, que dispõe sobre as medidas 

de prevenção ao contágio e de enfrentamento e contingenciamento à covid-19 no Estado de Minas 
Gerais perduraram durante todo o ano de 2021, ano este que a Fhemig se manteve atuante na 
execução das ações de combate à pandemia. 
 
Vale lembrar que as unidades assistenciais da Fundação realizaram a maioria das internações por covid-
19 em Minas Gerais no primeiro ano de pandemia: de março de 2020 a fevereiro de 2021, a Rede 
Fhemig respondeu por 5,4% do total de internações (51.713) realizadas por hospitais da rede SUS em 
Minas Gerais, como mostra estudo realizado pela Diretoria de Contratualizações e Gestão da Informação 
(DCGI) da Fundação. Esse resultado é fruto das ações e estratégias para combate à pandemia, que 
desafiou gestores hospitalares de todo mundo. 
 

O Plano de Capacidade Plena Hospitalar (PCPH) elaborado pela Fundação, por exemplo, teve sua 7ª 

versão publicada em 30/12/2021. O PCPH apresenta a capacidade de resposta da rede Fhemig em 
todos os territórios nos quais possui unidades assistenciais integrantes às Redes de Atenção e reafirma 
seu compromisso sanitário com a saúde pública no estado de Minas Gerais, conforme pactuado nos 
territórios e Plano de Contingência Estadual. 
 
Assim, com base no Plano construído, em 2021 a Fhemig ofertou 605 leitos para atendimento à covid-
19, atingindo sua capacidade plena de resposta nos territórios. A oferta de leitos se deu nos hospitais 
Eduardo de Menezes, Júlia Kubitschek, João XXIII e Infantil João Paulo II, em Belo Horizonte; Hospital 
Regional João Penido, em Juiz de Fora e Hospital Regional Antônio Dias, em Patos de Minas, sendo 198 
leitos de UTI Adulto, 320 leitos de Enfermaria Adulto, 15 leitos de Cuidado Intermediário Adulto, 32 leitos 
de UTI Pediátrica, 04 leitos de UTI Neonatal e 36 leitos de Enfermaria Pediátrica. 
 
A partir do segundo semestre de 2021, com a redução do número de casos covid no geral, a Fhemig 
iniciou, em consonância com os gestores plenos municipais, a desmobilização dos leitos de retaguarda 
de covid-19. 
 
Os Hospitais Eduardo de Menezes (HEM) e Júlia Kubitschek (HJK), principais referências estaduais no 
combate à pandemia, permanecem com o atendimento à covid-19. Contudo, em consonância com as 
orientações e demandas do gestor municipal de saúde, gradualmente essas unidades hospitalares estão 
retomando os atendimentos de suas linhas de cuidado habituais, não sendo mais necessários, em 
acordo com a Prefeitura de Belo Horizonte, os leitos de retaguarda na Unidade Alternativa de 
Assistência à Saúde Galba Veloso (UAAS-GV), que foi desmobilizada. 
 

Durante o último trimestre de 2021 foi apresentada a 10ª revisão do Protocolo de Diretrizes para o 

enfrentamento da COVID-19 (disponível desde 23/12/2021), protocolo esse que foi premiado em terceiro 
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lugar no Prêmio Inova 2021 na categoria “Iniciativas Implementadas de Sucesso” na modalidade 
“Inovação em Políticas Públicas”. O protocolo padroniza ações das equipes de saúde no âmbito da 
Fhemig, por meio de linha de cuidado completa e específica para o tratamento da doença, desde a 
admissão do paciente até a sua saída hospitalar. Promove assistência qualificada, segura, 
multiprofissional e humanizada, gerando economicidade, por meio da racionalização de recursos 
materiais e humanos, e significativa expansão emergencial de leitos para o SUS. 
 
Nesse período também foram produzidos relatórios técnicos com análise da variante Ômicron e análise 
da demanda de atendimentos em pediatria no Hospital Infantil João Paulo II, em comparativo entre a 
covid-19 e a Influenza. 
 
Estratificando em números, até o mês de dezembro de 2021, as ações realizadas pela Fundação 
corresponderam a 18.850 pacientes suspeitos de covid atendidos, 7.326 casos confirmados e 5.578 
altas hospitalares. Esses dados são disponibilizados no Boletim Epidemiológico COVID-19 (SE 52/2021, 
disponibilizado em janeiro de 2022). 
 
Por fim, considerando as necessidades de modernização nas estruturas hospitalares escancaradas pelo 
advento da pandemia, o Governo de Minas anunciou em novembro de 2021 o investimento de R$ 200 
milhões para a construção do novo Hospital Eduardo de Menezes (HEM), referência no tratamento de 
doenças infectocontagiosas e que desempenhou papel fundamental no enfrentamento da pandemia da 
covid-19 no estado. 
 
O investimento transformará o Eduardo de Menezes em um hospital com as técnicas mais avançadas no 
mundo em epidemiologia. A nova unidade será idealizada em uma estrutura que possibilitará a rápida 
adaptação para transformá-lo em um hospital do tipo “campanha” nas áreas de estacionamento, com a 
capacidade de duplicar a oferta de leitos. No planejamento, os leitos de internação podem se tornar 
leitos de Terapia Intensiva e a estrutura de atendimento pode ser alterada para cumprir fluxo para 
protocolos que exigem isolamento. 
 
 

Ampliação leitos de saúde mental/psiquiátrico 
 
A Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) tem por finalidade a criação, ampliação e articulação de pontos 
de atenção à saúde, melhorando o acesso da população e a integração desses pontos nas redes do 
território. Por sua vez, a Política Estadual de Saúde Mental, Álcool e Outras Drogas (PESMAD), instituída 

pela Resolução SES/MG nº 5.461, de 19 de outubro de 2016, aprovada na Comissão Intergestores 

Bipartite (CIB) - e pelo Conselho Estadual de Saúde, prevê a lógica de cuidado conforme o arcabouço 
legal supracitado. A PESMAD tem como diretriz implantar e ampliar a RAPS nas microrregiões do 
estado, priorizando as realidades e necessidades dos territórios. 
 
Historicamente, em Minas Gerais, a RAPS vem sendo implantada e fortalecida nos municípios e se 
configura como rede robusta e composta por diversos serviços estratégicos para oferta de cuidado 
as pessoas com transtorno mental e /ou necessidades decorrentes do uso prejudicial de álcool e 
outras drogas. 
 
Como exemplo, os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) e a atenção hospitalar são serviços 
estratégicos para o atendimento da saúde mental. As unidades assistenciais vocacionadas para Saúde 
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Mental da Fhemig estão inseridas na RAPS e prestam serviços de média e alta complexidade para o 
Sistema Único de Saúde, quais sejam, Centro Mineiro de Toxicomania (CMT) e Centro Psíquico da 
Adolescência e Infância (CEPAI) como componentes do serviço substitutivo; e Instituto Raul Soares (IRS) 
e o Centro Hospitalar Psiquiátrico de Barbacena (CHPB) como componentes hospitalares. 
 
Em 2021 a FHEMIG se organizou e implantou 40 novos leitos de saúde mental para suporte e apoio à 
RAPS, sendo: 
 

• - 10 leitos no Hospital Júlia Kubistchek;  

• - 10 leitos no Hospital João XXIII;  

• - 10 leitos no Hospital Regional João Penido;  

• - 10 leitos do Centro Hospitalar Psiquiátrico de Barbacena 
 
Para tanto foram avaliados diversos fatores como disponibilidade de recursos humanos e infraestrutura 

física, além da elaboração de diretrizes por meio da Nota Técnica nº 04 - FHEMIG/DIRASS/GDA com 

orientações para implantação e oferta de leitos de saúde mental em Hospitais Gerais da Fhemig e da 

Linha de Cuidado em Saúde Mental (1ª Versão em: 31/08/2021). 

 
Além disso, para capacitação dos profissionais, foi realizado em junho de 2021 o “Seminário de Saúde 
Mental Fhemig – Desmistificando o atendimento ao usuário da Saúde Mental em Hospitais Gerais”. O 
seminário foi disponibilizado online para acesso de todos os servidores da rede com ênfase para os 
hospitais gerais com leitos para atendimento de saúde mental. 
 
 

Guia para atendimento às pessoas acometidas pela Hanseníase 
 
O cuidado voltado para as pessoas acometidas pela hanseníase foi uma das prioridades na 
reestruturação da gestão desse governo. Com o objetivo de delinear e padronizar a assistência em suas 
Casas de Saúde, a Fhemig, lançou, em julho de 2021 em evento on-line, o Guia Assistencial de 
Atendimento nas Casas de Saúde às Pessoas Acometidas pela Hanseníase. A publicação traz as 
principais orientações aos usuários que têm acesso à linha de cuidado oferecida pelas unidades Santa 
Izabel (Betim), São Francisco de Assis (Bambuí), Padre Damião (Ubá) e Santa Fé (Três Corações). 
 
A Fhemig é responsável por oferecer aos pacientes sob cuidados nas Casas de Saúde serviços como 
reabilitação realizada por equipe multidisciplinar, assistência domiciliar e Centro de Tratamento de 
Lesões. Apesar da Linha de Cuidado já ser uma realidade na rotina da assistência, o Guia permite a 
padronização dos processos em geral, a orientação para traçar os planos individuais de atendimento de 
acordo com as necessidades de cada paciente e, mais que isso, o acesso ao conhecimento traz 
segurança aos usuários, por meio do entendimento simples de seus direitos, deveres e dos serviços a 
que têm acesso garantido pelo SUS. 
 
Para além da assistência, a Fhemig é comprometida com a reinserção social das pessoas ora 
segregadas pela política de contenção à hanseníase. Essa dedicação rendeu frutos no último ano, com a 
entrega dos registros imobiliários a 146 famílias que vivem na área da Casa de Saúde Santa Izabel (CSSI), 
unidade da Fundação Hospitalar do Estado de Minas Gerais em Betim. O processo, iniciado em 2017, 
torna a CSSI a primeira ex-colônia de hanseníase no Brasil a alcançar esse tipo de regulamentação. 
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B) Contratualização e faturamento 
 
O Protocolo de Cooperação entre Entes Públicos (PCEP) é um instrumento celebrado entre o contratante 
(gestor do SUS) e o prestador hospitalar sob sua gestão, com a definição do objeto, compromissos, regras 
contratuais, metas, indicadores de acompanhamento e recursos financeiros para prestação de serviços da 

atenção hospitalar, conforme a Portaria nº 161/GM/MS, de 21 de janeiro de 2010. 

 
Durante o ano de 2021 foram realizados os seguintes ajustes nos PCEP’s que contemplam Unidades da Fhemig: 
 

• Formalização de Termo Aditivo do PCEP com o município de Betim, contemplando a Casa de Saúde 
Santa Izabel (CSSI): prorrogação de vigência com ajuste de metas quantitativas e qualitativas; 

• Formalização de Termo Aditivo do PCEP com o município de Sabará, contemplando o 
Hospital Cristiano Machado (HCM): prorrogação de vigência com ajuste de metas 
quantitativas e qualitativas; 

• Formalização de Termo Aditivo do PCEP com o município de Juiz de Fora, contemplando o 
Hospital Regional João Penido (HRJP): prorrogação de vigência e repasse recursos da covid-19; 

• Formalização de Termo Aditivo do PCEP com o município de Barbacena, contemplando o 
Hospital Regional Dr. José Américo (HRBJA): prorrogação de vigência; 

• Formalização de Termo Aditivo do PCEP com o município de Três Corações, contemplando a 
Casa de Saúde Santa Fé (CSSFe): prorrogação de vigência com ajuste de metas 
quantitativas e qualitativas; 

• Ajuste dos Planos Operativos - PO’s das unidades assistenciais de Belo Horizonte (CMT, CEPAI, 
IRS, HIJPII, HJXXIII, MOV, HJK, HAC e HEM): ajuste de metas quantitativas e qualitativas e 
mudança de perfil de atendimento para CEPAI, CMT, HGV e IRS; 

• Formalização de Termo Aditivo do PCEP com o município de Patos de Minas, contemplando o 
Hospital Regional Antônio Dias (HRAD): repasse recursos covid-19. 

 
Ao longo de 2021, foi implementado o projeto de fortalecimento do faturamento na Fhemig, dentre 
várias iniciativas, trabalhou-se para a finalização do módulo do SIGH ambulatorial de forma permitir o 
faturamento diretamente do registro assistencial no sistema. Em outubro, de forma inédita na Fundação 
Hospitalar, o Instituto Raul Soares iniciou o faturamento utilizando o SIGH ambulatorial. A unidade 
apresentou uma produção ambulatorial de 746 procedimentos, sendo que, até então, a média de 
produção apresentada manualmente era de 488 procedimentos. A simples automatização do 
processamento da produção permitiu um aumento do faturamento de metas físicas em função da 
redução das perdas de lançamento que ocorrem quando o processo é manual. 
 
Ademais, no que diz respeito ao faturamento, no último houve, ainda, a publicação pelo Ministério da 
Saúde de duas habilitações para unidades da Fhemig, quais sejam: 
 

• PORTARIA GM/MS Nº 3.739, DE 21 DE DEZEMBRO DE 2021: Habilita Unidade de Assistência em 

Alta Complexidade de Terapia Nutricional Enteral no Hospital Regional Dr. José Américo de 
Barbacena no valor de R$ 136.806,98 anualmente; 

• PORTARIA GM/MS Nº 3.677, DE 17 DE DEZEMBRO DE 2021: Habilita um leito de Unidade de Terapia 

Intensiva - UTI Adulto Tipo II no Hospital Alberto Cavalcanti no valor de 139.786,24 anualmente. 
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C) Tecnologia da informação 
 

Novo Sistema de Gestão Hospitalar 
 
Visando maior eficiência das unidades assistenciais e administrativas no cumprimento de sua missão, é 
imprescindível que a Fhemig disponha de soluções robustas e que acompanhem a evolução 
tecnológica, normativa e legislativa, de forma a sustentar em níveis adequados a segurança e a 
rastreabilidade das informações, assim como a qualidade na prestação de serviços aos usuários do SUS. 
Diante disso, em 2021, a Fundação Hospitalar do Estado de Minas Gerais adquiriu um novo sistema de 
gestão hospitalar, uma das principais conquistas da gestão. 
 
O processo licitatório concluído com sucesso no último ano teve como contratação final o sistema Tasy, 
da empresa Philips. O certame foi homologado com o valor de R$ 23.610.683,17. 
 
Para possibilitar a implantação do novo sistema foram identificadas previamente melhorias a serem 
realizadas na infraestrutura das unidades da Fhemig, bem como aquisições necessárias para a utilização 
da nova ferramenta. 
 
A primeira grande aquisição, visando à sustentação do novo sistema de gestão hospitalar, foi o 
ambiente de servidores hiperconvergentes. Nesta aquisição houve o investimento de R$ 3.097.700,00 
e foi possível modernizar o parque de servidores da Fhemig, abrindo margem para a criação de mais 
máquinas virtuais e a liberação dos antigos servidores físicos para as unidades assistenciais. 
 
Paralelamente, foi feita a contratação do serviço de instalação de cabeamento estruturado nas 
unidades assistenciais e MG Transplantes. Nestas compras serão investidos, ao todo, R$ 20.617.375,93 o 
que permitirá a melhoraria da infraestrutura de rede de computadores dos hospitais, que em algumas 
unidades já estavam bastante comprometidas. Em 2021 a execução do trabalho foi concluída no MG 
Transplantes e iniciada no Hospital Júlia Kubitschek, Hospital Alberto Cavalcanti e Maternidade Odete 
Valadares. Estes trabalhos estão previstos para se encerrar no primeiro semestre de 2022 e avançarem 
pelas demais unidades da rede. 
 
Também foi feita a aquisição de computadores no valor de R$ 3.734.795,08 com intuito de substituir os 
equipamentos antigos e, desta forma, fornecer aos servidores da Fhemig máquinas compatíveis com a 
exigência de configuração requerida pelo novo sistema de gestão hospitalar. 
 
Ademais, foram adquiridos 200 Switches para atualização dos Ativos de Redes das unidades no valor 
de R$ 560.000,00. Em função de sua principal característica, o Switch tem a capacidade de aumentar o 
desempenho da rede já que a comunicação está sempre disponível, evitando a colisão de dados da 
rede, principalmente quando as mesmas estão congestionadas. 
 
Também foram adquiridos 21 hardwares de Firewall para solução de segurança de rede das unidades 
Fhemig no valor de R$ 1.480.596,81, bem como um Switch ToR (Top Of Rack), incluindo instalação, 
configuração, integração, treinamento, suporte técnico e garantia no valor de R$ 249.000,00. 
 
Para a utilização de prontuário eletrônico no novo sistema de gestão hospitalar, é necessária a utilização 
de certificação digital para a assinatura dos documentos que tramitam no sistema. Assim, foram 
adquiridos certificados digitais no quantitativo que atenda a todos os servidores assistenciais da 



RELATÓRIO DE GESTÃO 
Prestação de Contas do Exercício de 2021 ao TCE-MG 
Fundação Hospitalar do Estado de Minas Gerais - Fhemig 
 

 

26 
 

Fhemig, no valor total de R$ 264.720,00. Com isso, o novo software permite que todo o atendimento 
seja registrado no sistema, sem a necessidade de impressão de prontuários, isto é, uma iniciativa paper 
free, contribuindo não só com a sustentabilidade ambiental, como para a otimização dos processos e 
ganho na qualidade do atendimento assistencial. 
 
Além disso, no ano de 2021 foi realizado o mapeamento de fluxo dos processos prioritários a serem 
contemplados no novo sistema: 
 

I. Mapeamento do processo de alteração da grade de leitos; 
II. Mapeamento do processo de chegada de material médico e material médico hospitalar, controle 

de estoque, dispensação e devolução; 
III. Mapeamento do processo de chegada de OPME, controle de estoque, dispensação e 

devolução; 
IV. Mapeamento do processo de identificação na portaria (Controle de acesso); 
V. Mapeamento do processo de recepção de novos servidores, treinamento e liberação de logins e 

certificado digital; 
VI. Mapeamento do processo da agência transfusional; 
VII. Mapeamento do processo de internação domiciliar; 
VIII. Mapeamento do processo de internação involuntária (SIAPI). 

 

 
 
Ações de melhorias de infraestrutura ainda estão previstas para 2022, como a contratação de Wi-Fi 
para as unidades assistenciais, aquisição de licenças do pacote Office e outros softwares, insumos de TI, 
racks, mais equipamentos de switches e computadores e por fim, a contratação de serviço de Service 
Desk para a Rede Fhemig. Todas estas ações ocorrerão em paralelo à instalação do novo sistema de 
gestão hospitalar. 
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Diagnosis Related Group (DRG) 
 
O Diagnosis Related Groups (DRG - Grupo de Diagnósticos Relacionados) é uma metodologia de 
classificação de pacientes capaz de definir a complexidade dos casos atendidos por um serviço de 
saúde e transformar dados assistenciais em informação gerencial de forma estruturada e homogênea. 
 
Na Fhemig, a utilização do DRG se iniciou por meio de um projeto para implantação da ferramenta ainda em 
2019. Como experiência inédita para a rede de hospitais públicos da administração estadual, o DRG é 
utilizado para avaliar o desempenho de 10 hospitais da rede, possibilitando análises de desempenho globais 
e estratificadas por hospital ou por linha assistencial, gerando subsídio para tomada de decisão em nível 
gerencial e assistencial. O uso do DRG nesses cenários tem otimizado a eficiência da gestão dos serviços de 
saúde e da qualidade da assistência, aumentando o acesso aos serviços de saúde para a população e 
possibilitando o uso mais racional e maior transparência dos recursos assistenciais consumidos. 
 
Até o momento, a utilização do DRG contempla os Complexos Hospitalares de Urgência (Hospital João 
XXIII, Hospital Infantil João Paulo II, Hospital Maria Amélia Lins); e de Especialidades (Hospital Júlia 
Kubitschek, Hospital Alberto Cavalcante) além da Maternidade Odete Valadares, Hospital Eduardo de 
Menezes, Hospital Regional Antônio Dias, Hospital Regional João Penido e Hospital Regional de 
Barbacena Dr. José Américo. 
 
As atividades que compõem o processo de codificação são relevantes para construção de uma base de 
dados acurada e para compor um diagnóstico capaz de refletir a real complexidade assistencial e o 
desempenho hospitalar. A consolidação desse processo de codificação nos 10 hospitais ocorreu, a partir 
de julho de 2020, com a criação e monitoramento do indicador “Percentual de altas Codificadas” no 
Pacto de Gestão Participativa. 
 
O sistema DRG cruza uma série de variáveis como CID, CID secundário, idade, sexo e procedimentos 
cirúrgicos, de cada paciente, para alocá-lo em um DRG. Por sua vez, cada DRG possui um peso relativo 
que varia de 0,17 a 25,42 e reflete, de maneira proporcional, o consumo de recursos necessários para 
tratar os pacientes. A soma dos pesos relativos de um grupo de pacientes dividido pelo número de altas 
denomina-se case mix que representa não somente a complexidade dos pacientes, como também a 
expectativa de consumo de recursos para prover a assistência adequada. 
 
Durante o ano de 2021, o uso da ferramenta DRG permitiu evidenciar o perfil epidemiológico das 
unidades e balizar sua vocação assistencial. Como exemplo, apresentamos o perfil do Hospital Eduardo 
de Menezes (HEM) que, no período de janeiro a dezembro de 2021, manteve-se como referência para 
atendimento de pacientes com covid-19 de perfil grave, com necessidade de suporte de vida. Como 
apresentado na figura abaixo, mais de 90% dos pacientes internados na unidade tiveram internação 
clínicas, com Case Mix Clínico de 2,08, valor alto para o perfil da unidade e para internações clínicas 
como um todo. As intervenções cirúrgicas foram relacionadas ao cuidado intensivo dos pacientes, 
apresentando Case Mix Cirúrgico de 8,41. 
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Fonte: DRG/Fhemig, 2022. 

 
 
Em relação ao desempenho assistencial, identificamos no primeiro semestre de 2021, período de maior 
demanda covid-19, que o HEM foi mais eficiente que as unidades (do percentil 50) com o mesmo DRG. 
Em função do vocacionamento e da gestão do fluxo entre as unidades Fhemig para retaguarda aos 
leitos de maior complexidade para o enfrentamento à covid-19, observou-se claramente a otimização do 
uso dos leitos, o que posicionou o HEM como referência do cluster no banco de dados. 
 
 

 
Fonte: DRG/Fhemig, 2022. 

 
 

D) Infraestrutura e Logística 
 

Intervenções na rede física 
 
O universo administrativo da Fhemig também precisou se adaptar às adversidades e desafios trazidos 
pelo cenário de pandemia. Para tal, visando o atendimento ao Plano de Capacidade Hospitalar Plena 
(PCPH) - descrito ao longo deste relatório - responsável pela reorganização de leitos para garantir o 
fluxo assistencial à população, em contexto de pandemia de covid-19, foi efetivado um cronograma de 
intervenções contemplando reformas e obras nas unidades assistenciais da Fhemig até 2023. 
 
Tais ações se iniciaram ainda no ano de 2020, no qual foram planejadas e efetuadas 20 intervenções, 
finalizadas com valor total de R$ 12.692.844,62. No ano de 2021 foram planejadas e efetuadas 27 



RELATÓRIO DE GESTÃO 
Prestação de Contas do Exercício de 2021 ao TCE-MG 
Fundação Hospitalar do Estado de Minas Gerais - Fhemig 
 

 

29 
 

intervenções, finalizadas com valor total de R$ 12.631.255,47. Chama-se atenção para as obras e 
reformas do Hospital Júlia Kubitschek (HJK), também referência para atendimento à pandemia. Foi 
realizada reforma do Centro de Terapia Intensiva (CTI) 40 leitos, com instalação de novo sistema de 
condicionamento de ar, além da reforma das subestações de energia, revisão dos principais ramais de 
rede de gases medicinais e teste de estanqueidade. Além disso, foi adquirido para o HJK o Sistema de 
Geração de Energia Elétrica com Grupo Moto Gerador (GMG) de energia elétrica para atender diversas 
áreas da unidade e Reforma da Cabine de Medição. 
 
Também foram realizadas adequações das áreas de civil e elétrica para instalação de um novo 
tomógrafo no Hospital Regional Antônio Dias, em Patos de Minas. 
 
Outrossim, vale destaque para as intervenções retomadas pela gestão em 2021 que tem previsão de 
conclusão em 2022, como as obras de revitalização do Bloco Cirúrgico no HJK, com instalação de IT 
Médico com valor estimado em R$ 3.300.000,00 e a conclusão da reforma iniciada em 2018 para 
revitalização da Unidade Neonatal da Maternidade Odete Valadares, com valor estimado em R$ 
2.750.096,26, somado à pintura para toda unidade com valor estimado em R$1.800.000,00. 
 
 

Inovações na gestão logística, patrimonial e documental 
 
No que diz respeito às inovações implementadas na gestão patrimonial, até o ano de 2020, o Inventário 
de Encerramento de Exercício, compreendendo os Relatórios de Bens Móveis e Imóveis, Bens de 
Consumo e a Dívida Flutuante e Fundada eram integralmente realizados e entregues por meio de 
processos físicos. 
 
Com objetivo de otimizar o processo de elaboração das informações, e adesão ao Sistema Eletrônico 
de Informações (SEI), visando a economicidade, transparência e segurança das informações, em 2021 
toda documentação relativa ao procedimento de inventário foi convertida em formulários eletrônicos 
padronizados disponíveis no sistema. 
 
Os resultados alcançados superaram as expectativas, com entrega de mais de 90% dos relatórios 
dentro do prazo. Outrossim, a montagem dos processos permitiu a todos os envolvidos o seu 
acompanhamento, dirimindo assim os equívocos relativos ao fornecimento de informações. A 
modernização e padronização das informações nas unidades assistenciais, otimizaram o trabalho de 
elaboração dos relatórios finais pela Comissão Central da Fhemig, enquanto os processos digitais 
aperfeiçoaram o tratamento de informações gerenciais, lapidando a tomada de decisão e facilitando a 
elaboração de planos de ação para fins de atuação, acompanhamento e reanálise das ações. 
 

Por sua vez, quanto a gestão de documentos e arquivos, foi publicada Portaria Presidencial nº 1973, de 

20 de outubro de 2021, para instauração da Comissão Permanente de Avaliação de Documentos 
(CPAD)/Fhemig. A partir dessa normativa, está em andamento um cronograma de visita às unidades 
assistenciais para avaliação da massa documental e posterior elaboração do diagnóstico individualizado 
por unidade, com objetivo de criar planos de ação para organização e armazenamento dos documentos 
mapeados. Por fim, serão efetivados o Plano de classificação dos arquivos da Fhemig junto à CPAD e a 
triagem da documentação armazenada junto ao arquivo central localizado na MGS. 
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Importa destacar que a organização e controle da massa documental possibilitará a desmobilização dos 
arquivos e a consequente liberação de espaço físico das unidades, possibilitando a ampliação do 
atendimento assistencial aos usuários SUS. 
 
Ademais, vislumbrando uma melhor gestão das aquisições e estocagem foram criadas ferramentas 
internas de análise dos dados, classificando-os através das curvas de Valor (Método ABC) e de 
Importância (XYZ). Também foram considerados nesta análise, o volume que estes insumos ocupam no 
Almoxarifado Central da instituição e, consequentemente, na logística de transporte destes materiais até 
as unidades. Os itens de maior volume analisados passaram a ser adquiridos de forma centralizada, 
porém com entrega descentralizada; ou seja, diretamente nas unidades. 
 
Vale dizer que a análise realizada levou à manutenção do controle máximo de 60 dias de estoque em 
todas as unidades, favorecendo o controle de ociosidade e reduzindo o risco de vencimento dos 
insumos de estoque nos almoxarifados descentralizados. Nessa toada, a partir de 2021 foram criadas 
condições de elaboração do planejamento de consumo de materiais de forma anual, em conjunto com 
as unidades.  Desse modo, as unidades tornaram-se capazes de atualizar seu Consumo Médio Mensal 
(CMM) anualmente, incluir todas as previsões de aumento ou diminuição das necessidades e inserir 
outros itens não constantes nos planejamentos centralizados, que possam ser comuns à rede, 
 
Com isso, o Almoxarifado Central passou a realizar a gestão física do estoque de segurança dos itens 
classificados como imprescindíveis, ou de alto valor agregado. Estoque esse que passa por controle de 
validade, sendo circulante no abastecimento das unidades. 
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E) Gestão Estratégica de Pessoas 
 

Recrutamento e seleção 
 
A Fhemig tem envidado esforços para recrutamento e seleção de pessoal para preenchimento de vagas 
nas diversas unidades. Em 2021, as ações realizadas alcançaram a marca de 112 Processos Seletivos 
Simplificados (PSS) iniciados, divididos entre as seguintes unidades administrativa e assistenciais:  
 

 

Número de PSS distribuídos nas unidades da Fhemig em 2021 

Administração Central 9 

Centro Psíquico da Adolescência e Infância 4 

Centro Hospitalar Psiquiátrico de Barbacena e Hospital 
Regional de Barbacena Dr. José Américo 5 

Centro Mineiro de Toxicomania 5 

Casa de Saúde Padre Damião 2 

Casa de Saúde São Francisco de Assis 6 

Casa de Saúde Santa Fé 5 

Casa de Saúde Santa Izabel 5 

Complexo de Especialidades (HJK e HAC) 13 

Complexo Hospitalar de Urgência (HJXXIII, HIJPII, HMAL) 10 

Hospital Cristiano Machado 5 

Hospital Eduardo de Menezes 6 

Hospital Galba Velloso 2 

Hospital Regional Antônio Dias 12 

Hospital Regional João Penido 5 

Instituto Raul Soares 7 

MG Transplantes BH 4 

MG Transplantes Vale do Aço 1 

Maternidade Odete Valadares 6 

TOTAL DE PSS ABERTOS 112 
 

Fonte: Diretoria de Gestão de Pessoas, 2022 
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Ao todo, e somados os 112 Processos Seletivos Simplificados abertos em 2021, foram ofertadas 1053 
vagas para diferentes categorias profissionais, que foram divididas da seguinte forma: 
 

Distribuição de vagas por categoria profissional em 2021 

Administrador 1 Físico Médico 1 

Advogado 5 Fisioterapeuta 8 

Assistente Social 23 Fisioterapeuta Respiratório 9 

Auxiliar Administrativo 27 Fonoaudiólogo 3 

Bacharel em Direito 1 Médico 646 

Bibliotecário 2 Nutricionista 11 

Cirurgião Bucomaxilofacial 4 Pedagogo 3 

Enfermeiro 42 Psicólogo 8 

Enfermeiro do Trabalho 4 Recreador Educacional 39 

Enfermeiro Intensivista 2 Técnico em Enfermagem 80 

Enfermeiro Neonatologista 2 Técnico em Informática 13 

Enfermeiro Obstetra 4 Técnico em Patologia 15 

Enfermeiro para Controle de 
Infecção Hospitalar 1 Técnico em Contabilidade 4 

Engenheiro Civil 2 Técnico em Farmácia 14 

Engenheiro Clínico 4 Técnico em Segurança do Trabalho 7 

Engenheiro de Segurança do 
Trabalho 2 Técnico em Eletrônica 5 

Engenheiro Eletricista 1 Técnico em Nutrição e Dietética 1 

Engenheiro Orçamentista 2 Técnico em Radiologia 11 

Farmacêutico 35 Terapeuta Ocupacional 11 

TOTAL DE VAGAS OFERTADAS 1053 
 

Fonte: Diretoria de Gestão de Pessoas, 2022 
 
Considerando a vigência do período de calamidade e emergência em saúde, em 2021 os Chamamentos 
Públicos Emergenciais foram mantidos para suprir com as necessidades da rede. Assim sendo, foram abertos 
exatos 97 regulamentos para as unidades assistenciais que atuavam diretamente em resposta à pandemia: 
 

Distribuição de Chamamentos Públicos Emergenciais em 2021 

Complexo Hospitalar de Urgência 5 

Complexo de Especialidades 30 

Hospital Eduardo de Menezes 17 

Hospital Galba Veloso 14 

Hospital Regional Antônio Dias 18 

Hospital Regional João Penido 13 
 

Fonte: Diretoria de Gestão de Pessoas, 2022 
 



RELATÓRIO DE GESTÃO 
Prestação de Contas do Exercício de 2021 ao TCE-MG 
Fundação Hospitalar do Estado de Minas Gerais - Fhemig 
 

 

33 
 

Parametrização de contratação de terceirizados 
 
Na mesma linha de esforços para otimizar e dar maior eficiência à força de trabalho das unidades, foi 
efetivado estudo e parametrização para contratação de funcionários terceirizados por meio da MGS - 
Minas Gerais Administração e Serviços S.A. 
 
Inicialmente foi feito o Diagrama de Pareto com escolha dos postos de trabalho a serem analisados, 
sendo 90% da carga horária contratada parametrizada. O objetivo desse estudo foi a redistribuição de 
forma equânime dos postos de trabalho nas Unidades Assistenciais da Fhemig, com base em 
parâmetros técnicos. 
 
Os parâmetros considerados foram: (I) área construída em metros quadrados; (II) número de leitos CNES; (III) 
número de Leitos de UTI; (IV) número de cirurgias; e (V) número de atendimentos de urgência. 
 
Segue abaixo Diagrama de Boxplot, ou Diagrama de Caixa, que representa graficamente a alteração 
dos dados de uma variável por meio de quartis. Tem função parecida com um histograma. Um quartil 
em estatística é a divisão de um conjunto ordenado de dados em quatro partes iguais, e assim cada 
parte representa 1/4 da amostra ou população. O gráfico inicial demonstra, então, as variações 
extremas e distribuição inadequada dos postos de trabalho: 
 
 

Diagrama de Boxplot 
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Assim, a análise e tomada de decisão por meio de evidências trouxe os seguintes resultados: foi 
verificado déficit de 31 postos de auxiliar de limpeza no quadro geral; dimensionamento de um porteiro 
por acesso (com um volante para cobertura dos intervalos); redistribuição dos motoristas por veículos 
da frota com consequente ampliação da disponibilidade de veículos; ampliação do tempo de 
atendimento e equipe de trabalho; e a melhoria da logística do paciente. 
 

Quadro Comparativo entre cenário Pretendido e Atual – Quadro 1 

Pretendido 

Unidade Diarista Diurno Noturno Veículos em 
funcionamento 24h/dia Panorama ajustado 

Polo 

HJXXIII 

2 18 10 5 

A rede passa a possuir na 
RMBH total de 9 veículos, 24 
horas, tendo em todas as 
unidades como média de km 
rodado/dia aproximadamente 
1100km, uniformizando o 
atendimento. Os 
remanejamentos também 
consideraram a capacidade da 
unidade acompanhar e fazer 
gestão do serviço. O 
agrupamento dos 
atendimentos também aumenta 
a eficiência de uso da frota e 
melhora a possibilidade de 
atendimento a todas as 
unidades. Das 13 vagas 
acrescentadas, 8 já estão 
aprovadas. 

HIJPII 

HMAL 

HCM 

CEPAI 

UOGV 

CMT 

IRS 

MOV - 2 2 1 

HAC 1 2 - - 

HEM 1 2 - - 

HJK 1 6 4 2 

CSSI 2 2 2 1 

Total 7 32 18 9  
 
Fonte: Gerência de Suprimentos, Logística e Patrimônio/DPGF, 2022 
 

Quadro Comparativo entre cenário Pretendido e Atual – Quadro 2 

Atual 

Unidade Diarista Diurno Noturno Veículos em 
funcionamento 24h/dia Panorama atual 

Polo 

HJXXIII 

3 12 6 3 

A rede possui atualmente em 
BH, garantidos apenas 4 
veículos com motorista 24h. 
Todos os demais veículos 
possuem formação incompleta 
nas unidades, com plantões 
irregulares, não oferecendo 
segurança para a unidade e 
sobrecarregando o polo que 
possui média de 1400km 
rodado por veículo. Mais que 
todas as demais unidades. 
Muitas unidades com plantões 
irregulares e baixa 
quilometragem rodada, 
demonstrando grande 
ociosidade em alguns 
momentos. 

HIJPII 

HMAL 

HCM 

CEPAI 

UOGV 

CMT - 2 - - 

IRS - 2 - - 

MOV - 2 2 1 

HAC* - - 1 - 

HEM* 1 2 1 - 

HJK* 1 4 - - 

CSSI 1 3 1 - 

Total 6 27 11 4  
 
*Unidades HAC, HEM e HJK completam quadros noturnos com motoristas efetivos Fhemig ou MGS, porém são plantões irregulares com risco de falta 
de atendimento noturno. 
Fonte: Gerência de Suprimentos, Logística e Patrimônio/DPGF, 2022 
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Residências médicas e estágios probatórios 
 
A Fhemig é uma das principais instituições do país na formação de médicos residentes em diversas 
especialidades e áreas de atuação, com o objetivo de qualificar profissionais para o SUS e atender às 
necessidades da população. Em 2021, a Fundação se tornou uma das 81 instituições que aderiram ao 
Exame Nacional de Residências (Enare), criado recentemente pelo Governo Federal. 
 
Na residência médica houve oferta de vagas em 13 unidades assistenciais, quais sejam: Hospitais João 
XXIII, Maria Amélia Lins e Infantil João Paulo II – do Complexo Hospitalar de Urgência; Hospitais Júlia 
Kubitschek e Alberto Cavalcanti – do Complexo Hospitalar de Especialidades; Maternidade Odete 
Valadares; Hospital Eduardo de Menezes; Instituto Raul Soares; Hospitais Regionais Antônio Dias, João 
Penido e Dr. José Américo; Centro Hospitalar Psiquiátrico de Barbacena e Centro Psíquico da 
Adolescência e Infância. 
 
Por sua vez, ofertaram residência em outras áreas profissionais da saúde os hospitais João XXIII e Infantil João 
Paulo II – do Complexo Hospitalar de Urgência, Hospital Júlia Kubitschek – do Complexo Hospitalar de 
Especialidades, Maternidade Odete Valadares, Instituto Raul Soares e Hospital Regional Antônio Dias. 
 
Mais informações podem ser observadas nas tabelas abaixo: 
 

Quadro de oferta de residências em saúde 2021 

Dados Residência Médica Residência em Área 
Profissional da Saúde Total 

Nº Programas 

60 
 
21 Especialidades  
18 Áreas de Atuação  
1 PRM Ano Opcional 

6 
 
4 Especialidades  
9 profissões 

66 

Total de vagas disponibilizadas em 2021 
(R1+R2+R3+R4+R5) 520 118 638 

Total de vagas ocupadas em 2021 483 114 597 
Taxa de ocupação (vagas ocupadas / 
vagas disponibilizadas * 100) 92,88% 96,61% 93,57% 
 

Fonte: Gerência de Suprimentos, Logística e Patrimônio/DPGF, 2022 
 

Financiamento das bolsas de residência ofertadas pela Fhemig em 2021 

Fonte de financiamento Residência Médica Residência em Área 
Profissional da Saúde Total 

Bolsas 
Fhemig 

Nº 429 6 435 

R$ 1.428.754,47 19.982,58 1.448.737,05 

Bolsas do 
Ministério da 
Saúde 

Nº 54 108 162 

R$ 179.843,22 359.686,44 539.529,66 

Total 
Nº 483 114 597 

R$ 1.608.597,69 379.669,02 1.988.266,71 
 

Fonte: Gerência de Suprimentos, Logística e Patrimônio/DPGF, 2022 
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Além dos residentes, a Fhemig conta com a atuação de estagiários de diversos campos, conforme 

emanado pela Lei Federal nº 8.080 de 19 de setembro de 1990, a qual provém a formação de recursos 

humanos em todos os níveis de ensino e constitui os serviços de saúde como campo de prática para 
ensino e pesquisa. 
 

A Fundação concede vagas de estágio obrigatório, emanados da Lei Federal nº 11.788, de 25 de 

setembro de 2008, que impõe a atividade como requisito para aprovação e graduação do estudante. A 
Fundação vem aumentando o número total de vagas de estágio obrigatório concedidos. Em 2021, 
foram mais de 11.000 vagas, em níveis técnico e superior, seja para instituições de ensino públicas ou 
privadas, com ou sem fins lucrativos. 
 
As concessões dos campos de estágio da Fhemig se dão por meio de celebração de convênios com as 
Instituições de Ensino (I.E.), que geram direito de contrapartida em espécie ou por meio da prestação de 
serviço a ser fornecido pelas I.E. Com a finalidade de melhorar o fluxo dos processos, permitir o registro 
da pactuação do acordado nos sistemas institucionais e tornar os processos de formalização de 
parcerias padronizados e mais transparentes, em 2021 foi instituído novo modelo de formalização, fruto 
de um projeto iniciado no ano anterior. 
 
Desse modo, já durante o último ano, a seleção das I.E. se deu por meio de Chamada Pública para 
preenchimento das vagas de estágio obrigatório, com publicação das vagas, permitindo a garantia da 
impessoalidade e da isonomia no processo de celebração de convênios. Foram publicados dois Editais de 
Chamamento Público para Formalização de Convênio de Estágio Curricular Obrigatório com Instituições de 
Ensino Públicas e Privadas – Edital Fhemig 001/2021 e Edital Fhemig 002/2021 - no qual foram 
disponibilizadas 7.429 e 4.113 vagas, respectivamente, resultando na formalização de parceria com 14 
Instituições de Ensino no primeiro chamamento publicado, e 7 formalizações de parceria para o segundo. 
 
 

Produção científica 
 

No ano de 2021, a instituição promoveu o 7º Fórum Científico da Fhemig: Ciência em tempos de 

pandemia. O objetivo do fórum é incentivar, discutir e difundir a produção científica da Fundação, com 
implicações direta na qualidade da assistência. Nesse ano priorizou-se trabalhos relacionados à covid-19. 
 
O evento contou com mais de 100 pesquisadores, durante 10 horas de atividades, nos dias 9 e 10/11. Na 
ocasião foi estabelecida uma parceria entre a Fhemig e a Revista de Administração Hospitalar e 
Inovação em Saúde (RAHIS). Os servidores da Fundação submeteram seus trabalhos à RAHIS e, ao 
todo, foram publicados 12 artigos científicos e 53 resumos em uma edição especial da revista, publicada 

em 1º de dezembro de 2021. 

 
Somado às publicações supracitadas, ao longo do ano, os servidores realizaram 71 ações de divulgação 
científica. Foram considerados os trabalhos submetidos à publicação em periódicos, apresentação em 
congressos e outras formas de divulgação assim como trabalhos efetivamente publicados ou 
apresentados. Dessas 71, 60 foram publicações científicas em revistas indexadas. 
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Por fim, também em novembro, foi publicado o Termo de Outorga FAPEMIG/DPT nº 38576723/2021. O 

termo, conforme Portaria Fapemig nº 055/2017, é “o instrumento jurídico por meio do qual são 

formalizadas parcerias estabelecidas para execução de projetos de pesquisa científica, tecnológica ou 
de inovação, bem como para concessão de bolsas e auxílios, que importem transferência de recursos 
financeiros para pessoas físicas ou jurídicas”. O termo em questão visa apoiar os Núcleos de Inovação 
Tecnológica (NIT) com ação estratégica para favorecer a gestão da Política de Inovação de suas 
Instituições Científicas, Tecnológicas e de Inovação integrantes da administração pública do estado de 
Minas Gerais (ICTMG), a consolidação do Sistema de Ciência, Tecnologia e Inovação de Minas Gerais e o 
desenvolvimento socioeconômico e sustentável do Estado de Minas Gerais. A Fhemig participa do 
projeto para o desenvolvimento do modelo de gestão integrada à inovação, empreendedorismo e 
propriedade intelectual para os ICTMG por meio dos seus NIT. Com esse projeto, espera-se promover 
uma ação conjunta e integrada dos NITs das ICTs estaduais públicas de Minas Gerais, visando o 
aperfeiçoamento da atuação dos núcleos em suas respectivas ICTs. 
 
 

Desenvolvimento de servidores 
 
Em 2021, foram realizadas 10.404 ações educativas. Ao todo, durante o último ano, foram 
disponibilizados R$ 1.069.230,89 para aquisição de cursos do Planejamento Anual de desenvolvimento 
do Servidor (PADES), como “Gestão de Custos Hospitalares: Conceitos, Aplicabilidade e uso Gerencial 
das Informações de Custos”; “Segurança do Paciente”; “Suporte Avançado de vida em Pediatria 
(PALS)"; “Atualização em Saúde Mental”; dentre outros. Ademais, foi ofertado curso para os gestores 
da Fhemig - “O papel de liderança na gestão de equipes” - com a capacitação de 290 servidores. 
 

Número de servidores capacitados 2021 

Unidade Nº servidores Unidade Nº servidores 

Hospital João XXIII 1.738 Casa de Saúde Padre Damião 182 

Hospital Maria Amélia Lins 238 Casa de Saúde São Francisco de 
Assis 133 

Hospital Infantil João Paulo II 577 Casa de Saúde Santa Fé 164 

Hospital Alberto Cavalcanti 585 Casa de Saúde Santa Izabel 240 

Hospital Júlia Kubitschek 1.402 Hospital Cristiano Machado 184 

Hospital Regional de Barbacena 
Dr. José Américo 541 Centro Mineiro de Toxicomania 59 

Centro Hospitalar Psiquiátrico de 
Barbacena 350 Centro Psíquico de Adolescência 

e Infância 80 

Hospital Regional Antônio Dias 670 
Unidade Alternativa de 
Assistência à Saúde Galba 
Velloso 

192 

Hospital Regional João Penido 892 Instituto Raul Soares 357 

Maternidade Odete Valadares 827 Administração. Central 297 

Hospital Eduardo de Menezes 643 MG Transplantes 53 

TOTAL 10.404 
 

Fonte: Sistema de Gestão de Educação Permanente - SIGEPE/FHEMIG 
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F) Parcerias 
 
Visando a melhoria do padrão de gestão das atividades e serviços de saúde oferecidos pelo Poder 
Público estadual aos usuários do SUS por meio do aumento da oferta, da eficiência e da qualidade dos 
serviços, a Fhemig tem trabalhado no projeto estratégico “Qualificação da Gestão dos Hospitais”. A 
estratégia escolhida para o alcance dos objetivos esperados foi a descentralização da gestão, por meio 
da implantação de parcerias com entidades do terceiro setor qualificadas como Organizações Sociais 
(OS), previstas pelo Programa de Descentralização da Execução de Serviços para Entidades do Terceiro 

Setor, na Lei nº 23.081, de 2018. 

 
Os ganhos de eficiência e as melhorias assistenciais atribuídos à estratégia de contratualização de 
resultados com parceiros privados que não possuem finalidade lucrativa, entre outros fatores, estão 
relacionados à maior autonomia e flexibilidade de gestão, à contratualização por metas possibilitando 
respostas tempestivas às necessidades gerenciais e, assim, maior eficiência na prestação do serviço. 
 

A primeira iniciativa realizada no âmbito do projeto foi o Edital Fhemig nº. 01/2021, publicado em 

fevereiro de 2021, com objeto o “gerenciamento, operacionalização e execução das ações e serviços de 
saúde, incluindo equipamentos, estrutura, maquinário, insumos e outras atividades e intervenções 
necessárias ao pleno funcionamento, no Hospital Regional Antônio Dias (HRAD), em regime de 24 
horas/dia, que assegure assistência universal e gratuita à população”. Este processo de seleção pública 
teve seu resultado homologado em março de 2022, não havendo entidade vencedora do certame. 
Assim, foi declarado seu encerramento. 
 

Em dezembro de 2021, foi publicado o Edital Fhemig nº 02/2021, com objeto semelhante ao 

primeiro, no entanto, direcionado ao Hospital Regional Dr. João Penido (HRJP). O processo foi 
posteriormente cancelado. 
 
Visto que os dois editais de seleção pública para celebração de contrato de gestão publicados pela 
Fhemig em 2021 não tiveram como resultado a seleção de entidade sem fins lucrativos parceira, não 
houve a celebração pela Fhemig de contrato com Organização Social no exercício de 2021. 
 
Por fim, ressalta-se que a Fhemig prevê a adequação dos editais, conforme as manifestações e 
recomendações do Ministério Público e da CIB-SUS/MG, para a publicação de novos editais em 2022. 
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5. Atendimento às exigências contidas na DN TCEMG nº 
01/2022 

 
O Plano Plurianual de Ação Governamental (PPAG) é o instrumento normatizador do planejamento da 
administração pública estadual de médio prazo, onde são identificados os programas governamentais. A 
Fhemig possui 3 programas: 
 

• Programa 026 - Enfrentamento dos Efeitos da Pandemia da COVID-19; 
• Programa 045 - Atenção Hospitalar Especializada; 
• Programa 705 - Apoio às Políticas Públicas. 

 
Abaixo serão detalhados os programas, suas ações e sua execução durante o ano de 2021. 
 
 

Programa nº 0045 – ATENÇÃO HOSPITALAR ESPECIALIZADA 

 

Ação nº - 4063 – ATENÇÃO INTEGRAL NO COMPLEXO DE BARBACENA 
 
Finalidade: Atendimento geral, especializado, ambulatorial e hospitalar, incluindo urgência e emergência, 
de várias especialidades médicas e multidisciplinares e assistência psiquiátrica ambulatorial e hospitalar 
aos usuários do SUS, visando a inclusão social dos portadores de transtornos mentais e usuários de 
álcool e outras drogas. 
 
Unidades assistenciais: Hospital Regional de Barbacena Dr. José Américo (HRB-JA) e Centro Hospitalar 
Psiquiátrico de Barbacena (CHPB). 
 
Produto: Assistência prestada a um paciente internado durante um dia hospitalar. 
 
Desempenho anual: A meta pactuada para o ano de 2021 foi um total 32.368 atendimentos, com uma 
programação orçamentária de R$ 122.838.871,00. 
 
A meta da ação foi subestimada, visto que no acumulado de janeiro a dezembro de 2021 foram 
atendidos 58.783 pacientes, alcançando 181,6% da meta pactuada para o ano e uma execução 
orçamentária de R$ 105.323.509,80, sendo 85,7% do orçamento programado. 
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Execução física mensal da Ação 4063 em 2021 

 

Fonte: SIGPLAN, 2021. Elaboração própria. 
 
No complexo de Barbacena, o Hospital Regional de Barbacena (HRB) é porta de urgência de referência 
para grandes traumas, queimados, intoxicações e outros para a população da macrorregião Centro-sul, 
que contempla uma área de mais de 700.000 habitantes. Dessa forma, as demandas espontâneas da 
região podem gerar aumento grande na produção da unidade, com grande variação entre os meses e 
anos, o que dificulta a previsão exata de assistências a serem prestadas. 
 
Merece destaque ainda o fato de que, durante a pandemia de coronavírus, diversos hospitais da região 
concentraram seus esforços para oferecimento de leitos específicos para a pandemia, o que pode ter 
gerado sobrecarga na demanda para o HRB. Entretanto, ressalta-se que mesmo tendo a meta física 
superior ao planejado, a meta financeira esteve dentro do parâmetro com 85,7%. 
 

Despesas com a ação 4063 
Ação 4063 - Despesa Total R$ 105.323.509,80 100% 
Água, Luz, Telefonia R$ 1.355.731,06 1,29% 
Alimentação R$ 6.531.086,15 6,20% 
Auxílio Transporte R$ 371.212,62 0,35% 
Materiais de laboratório  R$ 1.373.078,78 1,30% 
Materiais e serviços de conservação e limpeza R$ 1.787.469,65 1,70% 
Materiais e serviços de reparos de bens imóveis R$ 1.061.399,76 1,01% 
Material médico e hospitalar R$ 4.963.188,29 4,71% 
Medicamentos R$ 4.714.821,63 4,48% 
MGS R$ 8.308.360,11 7,89% 
Mobiliário e equipamentos R$ 3.681.049,64 3,49% 
Outras despesas correntes R$ 5.603.525,06 5,32% 
Outros materiais de consumo R$ 1.427.386,61 1,36% 
Pessoal R$ 54.204.864,96 51,47% 
Serviços de saúde prestados contratualmente por pessoa 
jurídica R$ 1.405.053,16 1,33% 

Serviços de TI R$ 105.117,91 0,10% 
Auxílio-alimentação R$ 8.430.164,41 8,00% 
 
Fonte: Fonte: SIAFI B.O. 
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Programação Física 2.682 5.061 7.673 10.269 12.977 15.641 18.361 21.146 23.836 26.843 29.591 32.368
Realizado 5.988 11.319 17.293 23.096 29.256 35.258 38.199 41.221 44.303 47.739 53.397 58.783

Programação Física Realizado
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Ação nº - 4174 – ATENÇÃO INTEGRAL NO COMPLEXO DE URGÊNCIA E 

EMERGÊNCIA 
 
Finalidade: Prestar assistência ambulatorial e hospitalar integral aos usuários do SUS em situações de 
urgência e emergência, visando à recuperação da saúde, diminuição da mortalidade e redução das 
complicações decorrentes; além do atendimento geral, ambulatorial e hospitalar pediátrico. 
 
Unidades Assistenciais: Hospital João XXIII (HJXXIII), Hospital Infantil João Paulo II (HIJPII) e Hospital 
Maria Amélia Lins (HMAL). 
 
Produto: Assistência prestada a um paciente internado durante um dia hospitalar. 
Desempenho anual: A meta pactuada para o ano de 2021 foi um total 168.132 atendimentos, com uma 
programação orçamentária de R$ 529.323.393,00. 
 
 

Execução física mensal da Ação 4174 em 2021 

 

Fonte: SIGPLAN, 2021. Elaboração própria. 
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Programação Física 13.801 26.108 40.503 54.996 69.817 83.878 97.734 111.538 125.613 139.904 153.799 168.132
Realizado 11.988 23.109 36.222 49.164 62.841 76.213 89.887 102.659 115.600 128.928 141.960 155.949

Programação Física Realizado
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O desempenho da ação foi satisfatório, visto que no acumulado de janeiro a dezembro de 2021 foram 
atendidos 155.949 pacientes, alcançando 92,8% da meta pactuada para o ano e uma execução 
orçamentária de R$ 530.380.596,23, sendo 100,2% do orçamento programado. 
 
 

Despesas com a ação 4174 

Ação  4174 - Despesa Total R$ 530.380.596,23 100% 

Água, Luz, Telefonia R$ 5.214.459,45 0,98% 

Alimentação R$ 14.039.313,10 2,65% 

Auxílio Transporte R$ 5.026.751,32 0,95% 

Materiais de laboratório  R$ 6.103.674,15 1,15% 

Materiais e serviços de conservação e limpeza R$ 6.282.283,63 1,18% 

Materiais e serviços de reparos de bens imóveis R$ 2.518.105,94 0,47% 

Material médico e hospitalar R$ 27.220.675,47 5,13% 

Medicamentos R$ 15.605.069,43 2,94% 

MGS R$ 15.944.017,25 3,01% 

Mobiliário e equipamentos R$ 7.469.353,13 1,41% 

Obras R$ 250.696,06 0,05% 

Outras despesas correntes R$ 32.439.235,80 6,12% 

Outros materiais de consumo R$ 5.819.859,92 1,10% 

Pessoal R$ 343.402.342,19 64,75% 

Serviços de saúde prestados contratualmente por pessoa 
jurídica R$ 1.048.971,37 0,20% 

Serviços de TI R$ 907.670,54 0,17% 

Auxílio-alimentação R$ 41.088.117,48 7,75% 
 
Fonte: Fonte: SIAFI B.O. 
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Ação nº - 4175 – ATENÇÃO INTEGRAL NO COMPLEXO DE SAÚDE MENTAL 
 
Finalidade: Prestar assistência psiquiátrica ambulatorial e hospitalar aos usuários do SUS, visando a 
inclusão social dos portadores de transtornos mentais e usuários de álcool e outras drogas. 
 
Unidades Assistenciais: Instituto Raul Soares (IRS), Centro Psíquico da Adolescência e Infância (CEPAI) e 
Centro Mineiro de Toxicomania (CMT). 
 
Produto: Assistência prestada a um paciente internado durante um dia hospitalar. 
Desempenho anual: A meta pactuada para o ano de 2021 foi um total 25.110 atendimentos, com uma 
programação orçamentária de R$ 67.049.270,00. 
 
 

Execução física mensal da Ação 4175 em 2021 

 

Fonte: SIGPLAN, 2021. Elaboração própria. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 -

 5.000

 10.000

 15.000

 20.000

 25.000

 30.000

 35.000

jan/21 fev/21 mar/21 abr/21 mai/21 jun/21 jul/21 ago/21 set/21 out/21 nov/21 dez/21

jan/21 fev/21 mar/21 abr/21 mai/21 jun/21 jul/21 ago/21 set/21 out/21 nov/21 dez/21
Programação Física 12.810 4.145 6.241 8.368 10.519 12.600 14.798 16.901 18.966 21.144 23.058 25.110
Realizado 10.635 4.030 6.612 8.887 11.072 13.297 15.767 18.536 21.937 25.274 27.841 30.202

Programação Física Realizado
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O desempenho da ação foi satisfatório, considerando que no acumulado de janeiro a dezembro de 2021 
foram atendidos 30.202 pacientes, alcançando 120,3% da meta pactuada para o ano e uma execução 
orçamentária de R$ 78.133.269,03, sendo 116,5% do orçamento programado. Nota-se que, apesar do 
aumento de atendimentos e o consequente incremento orçamentário, houve uma redução do custo por 
atendimento que passou de R$2.670,22 para R$2.587,02. 
 
 

Despesas com a ação 4175 

Ação 4175 - Despesa Total R$ 78.133.269,03 100% 

Água, Luz, Telefonia R$ 645.779,17 0,83% 

Alimentação R$ 3.716.319,04 4,76% 

Auxílio Transporte R$ 600.372,69 0,77% 

Materiais de laboratório  R$ 53.818,23 0,07% 

Materiais e serviços de conservação e limpeza R$ 625.655,71 0,80% 

Materiais e serviços de reparos de bens imóveis R$ 1.706.955,13 2,18% 

Material médico e hospitalar R$ 234.443,70 0,30% 

Medicamentos R$ 368.920,83 0,47% 

MGS R$ 4.710.530,89 6,03% 

Mobiliário e equipamentos R$ 231.794,63 0,30% 

Outras despesas correntes R$ 6.267.094,54 8,02% 

Outros materiais de consumo R$ 250.246,45 0,32% 

Pessoal R$ 51.002.606,56 65,28% 

Serviços de saúde prestados contratualmente por pessoa 
jurídica R$ 32.347,28 0,04% 

Serviços de TI R$ 78.284,56 0,10% 

Auxílio-alimentação R$ 7.608.099,62 9,74% 
 
Fonte: Fonte: SIAFI B.O. 
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Ação nº - 4176 – ATENÇÃO INTEGRAL NO COMPLEXO DE REABILITAÇÃO E 

CUIDADOS INTEGRADOS 
 
Finalidade: Prestar assistência hospitalar e domiciliar aos pacientes que foram asilados 
compulsoriamente no passado devido à hanseníase, bem como promover a assistência de clínica 
médica, reabilitação física e cuidados integrados aos pacientes que necessitam de internação 
prolongada. 
 
Unidades Assistenciais: Hospital Cristiano Machado (HCM), Casa de Saúde Santa Izabel (CSSI), Casa de 
Saúde Santa Fé (CSSFe), Casa de Saúde São Francisco de Assis (CSSFA), Casa de Saúde Padre Damião 
(CSPD) e Unidade de Apoio Assistencial à Saúde Galba Velloso (UAAS-GV). 
 
Produto: Assistência prestada a um paciente internado durante um dia hospitalar. 
 
Desempenho anual: A meta pactuada para o ano de 2021 foi um total 41.567 atendimentos, com uma 
programação orçamentária de R$ 172.559.223,00. 
 
 

Execução física mensal da Ação 4176 em 2021 

 

Fonte: SIGPLAN, 2021. Elaboração própria. 
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O desempenho da ação foi satisfatório, visto que no acumulado de janeiro a dezembro de 2021 foram 
atendidos 45.306 pacientes, 9,0% superior à meta pactuada para o ano, com uma execução 
orçamentária de R$ 133.807.857,27, inferior ao orçamento programado, com 77,5%. O custo efetivo por 
atendimento teve uma redução de 29% em comparação ao previsto inicialmente, passando de 
R$4.151,35 para R$2.953,42. 
 
 

Despesas com a ação 4176 

Ação 4176 - Despesa Total R$ 133.807.857,27 100% 

Água, Luz, Telefonia R$ 2.434.107,14 1,82% 

Alimentação R$ 8.497.300,77 6,35% 

Auxílio Transporte R$ 722.398,19 0,54% 

Materiais de laboratório  R$ 439.030,56 0,33% 

Materiais e serviços de conservação e limpeza R$ 2.040.109,35 1,52% 

Materiais e serviços de reparos de bens imóveis R$ 1.816.193,96 1,36% 

Material médico e hospitalar R$ 3.830.509,57 2,86% 

Medicamentos R$ 1.654.062,12 1,24% 

MGS R$ 13.903.271,24 10,39% 

Mobiliário e equipamentos R$ 922.303,35 0,69% 

Outras despesas correntes R$ 9.035.916,57 6,75% 

Outras despesas de capital R$ 152.347,72 0,11% 

Outros materiais de consumo R$ 1.378.638,53 1,03% 

Pessoal R$ 74.263.806,24 55,50% 

Serviços de saúde prestados contratualmente por pessoa 
jurídica R$ 176.379,79 0,13% 

Serviços de TI R$ 125.490,07 0,09% 

Auxílio-alimentação R$ 12.415.992,10 9,28% 
 
Fonte: Fonte: SIAFI B.O. 
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Ação nº - 4177 – ATENÇÃO INTEGRAL NO COMPLEXO DE HOSPITAIS DE 

REFERÊNCIA 
 
Finalidade: Atendimento geral, especializado, ambulatorial e hospitalar, incluindo urgência e emergência, 
de várias especialidades médicas e multidisciplinares, além da promoção do cuidado da saúde da 
mulher e materno-infantil, visando a resolutividade da saúde e diminuição das morbimortalidades e o 
atendimento de pacientes portadores de doenças infectocontagiosas de impacto epidemiológico e 
sanitário, com gestão exclusivamente pública. 
 
Unidades Assistenciais: Hospital Eduardo de Menezes (HEM), Maternidade Odete Valadares (MOV), 
Hospital Regional Antônio Dias (HRAD) e Hospital Regional José Penido (HRJP). 
 
Produto: Assistência prestada a um paciente internado durante um dia hospitalar. 
 
Desempenho anual: A meta pactuada para o ano de 2021 foi um total de 146.263 atendimentos, com 
uma programação orçamentária de R$ 470.633.915,00. 
 
 

Execução física mensal da Ação 4177 em 2021 

 

Fonte: SIGPLAN, 2021. Elaboração própria. 
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O desempenho da ação foi satisfatório, considerando que no acumulado de janeiro a dezembro de 2021 
foram atendidos 125.739 pacientes, alcançando 86,0% da meta pactuada para o ano, e uma execução 
orçamentária de R$ 472.623.756,17, sendo 100,4% do orçamento programado. 
 
Importante salientar que conforme apresentado em Tabela 10, a manutenção do orçamento 
programado apesar da pequena redução no número de atendimentos realizados, decorreu do fato de 
grande parte dos recursos estarem alocados em despesas com baixa elasticidade e com grande 
representação no volume total despendido orçamentariamente, tais como: gastos diretamente com 
pessoal (64,21%), Auxílio-Alimentação (8,45%), MGS (4,48%) e alimentação (2,63%). 
 
 

Despesas com a ação 4177 

Ação 4177 - Despesa Total R$ 472.623.756,17 100% 

Água, Luz, Telefonia R$ 3.136.044,17 0,66% 

Alimentação R$ 12.450.989,71 2,63% 

Auxílio Transporte R$ 2.957.705,14 0,63% 

Materiais de laboratório  R$ 4.992.063,25 1,06% 

Materiais e serviços de conservação e limpeza R$ 4.983.957,31 1,05% 

Materiais e serviços de reparos de bens imóveis R$ 2.611.227,76 0,55% 

Material médico e hospitalar R$ 13.732.191,27 2,91% 

Medicamentos R$ 12.702.344,11 2,69% 

MGS R$ 21.159.312,35 4,48% 

Mobiliário e equipamentos R$ 12.055.657,24 2,55% 

Obras R$ 453.333,69 0,10% 

Outras despesas correntes R$ 32.176.492,15 6,81% 

Outros materiais de consumo R$ 3.161.691,46 0,67% 

Pessoal R$ 303.482.170,55 64,21% 

Serviços de saúde prestados contratualmente por pessoa 
jurídica R$ 2.151.598,16 0,46% 

Serviços de TI R$ 501.240,88 0,11% 

Auxílio-alimentação R$ 39.915.736,97 8,45% 
 
Fonte: Fonte: SIAFI B.O. 
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Ação nº - 4178 – ATENÇÃO INTEGRAL NO COMPLEXO DE HOSPITAIS DE 

ESPECIALIDADES 
 
Finalidade: Atendimento geral, especializado, ambulatorial e hospitalar, incluindo urgência e emergência, 
de várias especialidades médicas e multidisciplinares, além do tratamento integral aos pacientes 
oncológicos. 
 
Unidades Assistenciais: Hospital Alberto Cavalcanti (HAC) e Hospital Júlia Kubitschek (HJK). 
 
Produto: Assistência prestada a um paciente internado durante um dia hospitalar. 
 
Desempenho anual: A meta pactuada para o ano de 2021 foi um total de 118.060 atendimentos, com 
uma programação orçamentária de R$ 292.831.654,00. 
 
 

Execução física mensal da Ação 4178 em 2021 

 

Fonte: SIGPLAN, 2021. Elaboração própria. 
 
O desempenho da ação, no acumulado de janeiro a dezembro de 2021, indica que foram atendidos 
81.712 pacientes, alcançando 69,2% da meta pactuada para o ano, e uma execução orçamentária de R$ 
299.169.507,46, sendo 102,2% do orçamento programado. Isto porque o HJK foi vocacionado para 
atendimento exclusivo ao combate à covid-19, com ampliação na oferta leitos para resposta estadual ao 
enfrentamento da pandemia. 
 
Sendo assim, houve fechamento temporário da Unidade de Pronto Atendimento do HJK, visando à 
ampliação de leitos de terapia intensiva covid, o que gerou redução do número de procedimentos 
decorrentes de interrupção dos atendimentos de emergência. Além disto, o bloco cirúrgico da unidade 
se encontra em reforma para melhorias, com interrupção das cirurgias eletivas e de urgência no 
hospital. Como fruto dessa alteração de perfil assistencial, tornou-se patente a necessidade de 
investimentos outrora não praticados na mesma proporção pela unidade em insumos como materiais 
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médico-hospitalares (MMH), medicamentos, insumos de laboratório, contrato de resíduos, contrato de 
hemodiálise etc. 
 
Outrossim, importa destacar que, para além da necessidade de incremento dos investimentos, os custos 
relativos à aquisição de material médico hospitalar e medicamentos (EPI’s, antibióticos, kits de 
intubação) à época foram significativamente dilatados em decorrência da própria pandemia, momento 
em que a relação entre a oferta e demanda foi alterada, dada a inesperada alta na demanda frente a 
reduzida oferta do mercado. 
 
Diante disso, verificou-se que, em julho de 2021, aproximadamente 60% do orçamento anual destinado 
ao HJK para cumprimento de suas despesas já ́ havia sido comprometido, em decorrência do alto 

consumo de materiais e medicamentos. 
 
Não obstante, ao encerramento do ano foram feitas análises dos itens de maior impacto financeiro que 
destoaram dos anos anteriores, considerando alteração de valores, aumento de consumo e/ou 

necessidades específicas do novo perfil assistencial assumido pela unidade. 
 
Insta salientar que mesmo tendo o desempenho abaixo do planejado em termos da meta física, a meta 
financeira ficou em 102,2%, ou seja, bem próxima do planejado. 
 
 

Despesas com a ação 4178 

Ação 4178 - Despesa Total R$ 299.169.507,46 100% 

Água, Luz, Telefonia R$ 3.000.655,53 1,00% 

Alimentação R$ 9.567.763,43 3,20% 

Auxílio Transporte R$ 2.189.767,84 0,73% 

Materiais de laboratório  R$ 3.939.340,52 1,32% 

Materiais e serviços de conservação e limpeza R$ 3.846.409,84 1,29% 

Materiais e serviços de reparos de bens imóveis R$ 2.686.101,66 0,90% 

Material médico e hospitalar R$ 5.957.305,40 1,99% 

Medicamentos R$ 9.754.749,06 3,26% 

MGS R$ 13.240.802,57 4,43% 

Mobiliário e equipamentos R$ 4.662.870,71 1,56% 

Obras R$ 2.715.679,23 0,91% 

Outras despesas correntes R$ 26.065.725,50 8,71% 

Outros materiais de consumo R$ 2.221.476,91 0,74% 

Pessoal R$ 180.643.344,91 60,38% 

Serviços de saúde prestados contratualmente por pessoa 
jurídica R$ 4.427.102,56 1,48% 

Serviços de TI R$ 229.815,75 0,08% 

Auxílio-alimentação R$ 24.020.596,04 8,03% 
 
Fonte: Fonte: SIAFI B.O. 
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Ação nº - 4179 – ATENÇÃO INTEGRAL AO SISTEMA ESTADUAL DE 

TRANSPLANTES 

 
Finalidade: Coordenar atividades de transplantes no âmbito do estado de Minas Gerais, promovendo 
estratégias e campanhas com objetivo de aumentar a captação de órgãos e tecidos. 
 
Produto: Órgão ou tecido captado. 
 
Desempenho anual: A meta pactuada para o ano de 2021 foi um total de 2.502 órgãos e tecidos 
captados, com uma programação orçamentária de R$ 15.907.627,00. 
 
 

Execução física mensal da Ação 4179 em 2021 

 

Fonte: SIGPLAN, 2021. Elaboração própria. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 -

 500

 1.000

 1.500

 2.000

 2.500

 3.000

jan/21 fev/21 mar/21 abr/21 mai/21 jun/21 jul/21 ago/21 set/21 out/21 nov/21 dez/21

jan/21 fev/21 mar/21 abr/21 mai/21 jun/21 jul/21 ago/21 set/21 out/21 nov/21 dez/21
Programação Física 186 375 578 776 1.020 1.219 1.437 1.629 1.854 2.080 2.299 2.502
Realizado 101 205 250 296 379 523 710 877 1.036 1.157 1.305 1.392

Programação Física Realizado
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Os status físico abaixo do esperado da ação se justifica pelo cenário da pandemia de covid-19. No 
acumulado de janeiro a dezembro de 2021, foram 1.392 captações de órgãos e tecidos, alcançando 
55,6% da meta pactuada para o ano, e uma execução orçamentária de R$ 14.295.449,14, sendo 89,9% 
do orçamento programado. 
 
Diante da propagação do vírus da covid-19, as exigências e precauções compulsórias para evitar o 
alastramento do vírus, tanto para tecidos, quanto para doações de múltiplos órgãos, tornaram a 
elegibilidade dos possíveis doadores mais seletiva, visto que testes com reagente positivo para covid 
nos potenciais doadores foram caracterizados como uma contraindicação para a doação. Além disso, 
potenciais doadores de tecidos com história pregressa de doença respiratória foram também 
considerados inaptos para a doação, o que contribuiu para a redução drástica de doações. 
 
Cabe sinalizar que mesmo tendo o desempenho abaixo do planejado em termos da meta física, a meta 
financeira ficou em 89,9%, ou seja, cerca de 90% do planejado. A redução da meta orçamentária não 
acompanhou proporcionalmente a redução da meta física. Isto porque mais de 98% dos gastos 
correspondem às despesas fixas, como pessoal, auxílio-alimentação e MGS, conforme indicado na 
tabela abaixo. 
 
 

Despesas com a ação 4179 

Ação 4179 - Despesa Total R$ 14.295.449,14 100% 

Auxílio Transporte R$ 14.548,47 0,10% 

Materiais de laboratório  R$ 2.684,00 0,02% 

Materiais e serviços de conservação e limpeza R$ 3.554,74 0,02% 

Material médico e hospitalar R$ 9.055,01 0,06% 

MGS R$ 1.083.021,48 7,58% 

Mobiliário e equipamentos R$ 20.923,40 0,15% 

Outras despesas correntes R$ 148.721,63 1,04% 

Outros materiais de consumo R$ 4.496,07 0,03% 

Pessoal R$ 11.900.647,31 83,25% 

Serviços de TI R$ 14.120,00 0,10% 

Auxílio-alimentação R$ 1.093.677,03 7,65% 
 
Fonte: Fonte: SIAFI B.O. 
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Programa nº 0026 – ENFRENTAMENTO DOS EFEITOS DA PANDEMIA DE COVID-19 

 

Ação nº - 1007 – COMBATE EPIDEMIOLÓGICO AO CORONAVÍRUS 
 
Desempenho anual: Essa ação é de extrema relevância para o contexto pandêmico vivenciado. 
Entretanto, considerando a imprevisibilidade do período pandêmico enfrentado, não houve como 
planejar dimensionamento preciso da meta para o ano de 2021. Contudo, com a manutenção da 
pandemia e o consequente protagonismo desta Fundação Hospitalar na assistência direta ao combate e 
enfrentamento ao coronavírus, foram realizados 10.452 atendimentos no acumulado de janeiro a 
dezembro de 2021, com dispêndio orçamentário R$ 16.690.300,62. 
 

Execução física mensal da Ação 1007 em 2021 

 

Fonte: SIGPLAN, 2021. Elaboração própria. 
 
 

Despesas com a ação 1007 

Ação 1007 - Despesa Total R$ 16.690.300,62 100% 

Materiais de laboratório  R$ 651.130,04 3,90% 

Materiais e serviços de conservação e limpeza R$ 24.442,00 0,15% 

Material médico e hospitalar R$ 2.842.069,48 17,03% 

Medicamentos R$ 7.993.937,69 47,90% 

Outras despesas correntes R$ 52.219,78 0,31% 

Outras despesas de capital R$ 2.498.992,40 14,97% 

Outros materiais de consumo R$ 231.392,06 1,39% 

Pessoal R$ 1.040.893,80 6,24% 

Serviços de saúde prestados contratualmente por pessoa 
jurídica R$ 1.019.362,97 6,11% 

Auxílio-alimentação R$ 335.860,40 2,01% 
 
Fonte: Fonte: SIAFI B.O. 
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Programa nº 0705 – APOIO ÀS POLÍTICAS PÚBLICAS 

 

Ação nº - 2500 – ASSESSORAMENTO E GERENCIAMENTO DE POLÍTICAS 

PÚBLICAS 

 
Finalidade: Viabilizar a execução de serviços técnico-administrativos de gerenciamento e suporte da 
área meio dos órgãos e entidades, elencando os recursos que não podem ser diretamente distribuídos 
nas ações finalísticas. 
 
Produto: Ação de apoio à gestão institucional. 
 
Desempenho anual: A meta pactuada para o ano de 2021 contou com programação orçamentária de R$ 
140.421.802,00. O desempenho da ação foi satisfatório, visto uma execução orçamentária de R$ 
113.185.620,01, sendo utilizado 80,6% do orçamento programado. 
 
 

Despesas com a ação 2500 

Ação 2500 - Despesa Total R$ 113.185.620,01 100% 

Água, Luz, Telefonia R$ 451.724,72 0,40% 

Auxílio Transporte R$ 449.987,07 0,40% 

Materiais de laboratório  R$ 1.585,44 0,00% 

Materiais e serviços de conservação e limpeza R$ 2.251.623,11 1,99% 

Materiais e serviços de reparos de bens imóveis R$ 36.302,01 0,03% 

Material médico e hospitalar R$ 16.112,00 0,01% 

Medicamentos R$ 15.015,00 0,01% 

MGS R$ 6.938.562,68 6,13% 

Mobiliário e equipamentos R$ 8.494.772,43 7,51% 

Outras despesas correntes R$ 23.729.053,32 20,96% 

Outras despesas de capital R$ 1.790,00 0,00% 

Outros materiais de consumo R$ 2.478.419,12 2,19% 

Pessoal R$ 54.929.043,64 48,53% 

Serviços de saúde prestados contratualmente por pessoa 
jurídica 

R$ 2.342,60 0,00% 

Serviços de TI R$ 7.827.907,56 6,92% 

Auxílio-alimentação R$ 5.561.379,31 4,91% 
 
Fonte: Fonte: SIAFI B.O. 
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Ação nº - 7009 – COMPLEMENTAÇÃO FINANCEIRA DO REGIME PRÓPRIO DE 

PREVIDÊNCIA SOCIAL – RPPS 
 
Finalidade: Viabilizar os aportes necessários à cobertura do déficit atuarial do regime próprio de 
previdência social, tendo em vista garantir o pagamento dos proventos dos servidores inativos e 
pensionistas realizados à conta do fundo financeiro de previdência (FUNFIP). 
 
Produto: aporte realizado. 
 
Desempenho anual: O desempenho da ação foi satisfatório, visto que durante o ano de 2021 foram 
programados 197.144 aportes financeiros para o período, tendo sido executados 191.871, ou seja 97,3% 
da meta pactuada. A programação financeira foi de R$ 186.753.325,00, e o executado de R$ 
191.872.118,63, sendo 102,7% do orçamento programado. 
 
 

Execução física mensal da Ação 7009 em 2021 

 

Fonte: SIGPLAN, 2021. Elaboração própria. 
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Programação Física Realizado
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Ação nº - 7004 – PRECATÓRIOS E SENTENÇAS JUDICIAIS 
 
Finalidade: Atender ao pagamento de despesas com Precatórios e requisições de pequeno valor, tendo 
em vista a execução das decisões condenatórias transitadas em julgado proferidas pelo poder Judiciário 
contra a Fazenda Pública. 
 
Produto: Precatório/ RPV Pago 
 
Desempenho: No tocante ao início deste planejamento, tem-se que incumbe à Secretaria de Estado de 
Planejamento e Gestão (SEPLAG) em coordenação com a Controladoria Geral do Estado (CGE), a sua 
instauração, da seguinte forma: a CGE encaminha os precatórios disponíveis para pagamento no ano 
seguinte para a SEPLAG, para que, diante disso, seja fixado o limite no SIGPLAN. 
 
Nessa toada, a programação orçamentária inicial para o exercício de 2021 consistia na previsão de 
R$ 10.391.175,00 para pagamento de 193 instrumentos, englobando despesas com precatórios e 
requisições de pequeno valor, tendo em vista a execução das decisões condenatórias transitadas 
em julgado e proferidas pelo poder judiciário contra a fazenda pública. Contudo, a realidade 
superou em muito as expectativas, ultrapassando a marca de 2.108 instrumentos pagos, totalizando 
um aumento de 1092,2% no número inicialmente previsto. Dessa forma, a execução orçamentária e 
o empenho nesta ação alcançaram o valor de R$ 29.026.093,55, atingindo o percentual de 279,3% 
do orçamento programado. 
 

Execução física mensal da Ação 7004 em 2021 

 

Fonte: SIGPLAN, 2021. Elaboração própria. 
 
Importa esclarecer que, como os RPV’s são demandas vinculadas às ações judiciais transitadas ao longo 
do exercício, sem um valor específico, um eventual planejamento não refletiria com absoluto rigor a 
realidade. Por este motivo, o limite estabelecido ao longo do exercício refere-se apenas aos precatórios 
previamente informados. 
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6. Sustentabilidade ambiental 
 
O conceito de “promoção do desenvolvimento nacional sustentável” foi introduzido no processo 

licitatório no texto da Lei Federal nº 12.349/10 que alterou a Lei Geral de Licitações e Contratos (Lei 

Federal nº 8.666/93). Dessa forma, a partir de 2010 a sustentabilidade juntou-se à isonomia e à “seleção 

da proposta mais vantajosa”, tornando-se a terceira finalidade legal da licitação. 
 
Destarte, a disseminação da noção de sustentabilidade e do conceito de desenvolvimento sustentável 
coloca em evidência a necessidade de se fazer políticas governamentais que levem em conta os 
aspectos ambientais e seus efeitos sobre a sociedade e a economia. Nesse sentido, e em consonância 
com a normativa em vigor, o Governo do Estado de Minas Gerais empenhou-se no uso racional de 
recursos e na inclusão de requisitos de sustentabilidade em suas compras públicas, com vistas a dirimir 
os possíveis impactos negativos causados pelos produtos e serviços contratados ao meio ambiente. 
 
Seguindo esta tendência, foi publicado o Decreto Estadual de Compras Sustentáveis em Minas Gerais 

(Decreto nº 46.105 de 12/12/12) que dispõe sobre as principais diretrizes de sustentabilidade para 

aquisição de bens, serviços e obras pela administração pública, órgãos e entidades do Estado, além de 
promover estudos relativos à busca de novas soluções e oportunidades de adoção dos critérios de 
sustentabilidade nas compras por ela efetuadas. 
 

Vale dizer que em 2018 a Resolução Conjunta SEPLAG/AGE nº 9.931 instituiu Grupo de Trabalho no 

âmbito da Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão (SEPLAG) e da Advocacia-Geral do Estado 
(AGE), destinado a promover estudos relativos à ampliação, sistematização e organização dos 
procedimentos relativos às licitações e contratos para otimização dos procedimentos relativos a estes 
processos. Como fruto deste trabalho, foram produzidos diversos modelos de editais e minutas 
licitatórias padronizadas na categoria de pregão eletrônico e pregão eletrônico para registro de preço. 
Importa destacar que os referidos documentos são constantemente atualizados e utilizados no âmbito 
da Fhemig em todos os seus processos licitatórios. 
 
A título de exemplo, no ano de 2021 a Gerência de Infraestrutura Predial (GEIP) iniciou projeto de análise 
ambiental do consumo de energia e água que possui como preceitos (1) a conscientização do consumo 
pelos usuários; e (2) a análise de renovação do parque de equipamentos para modernização e eficiência 
de consumo de energia e água. 
 
O objetivo desse projeto é gerar para a Rede Fhemig, em médio e longo prazo, o consumo consciente e 
equilibrado de energia e água, tornando sua infraestrutura mais eficiente e moderna para fins de 
redução de custos e evitar desperdícios. 
 
Sob outra perspectiva, no âmbito da logística reversa de resíduos tem-se na Fhemig, desde 2005, o 
Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde (PGRSS), no qual as unidades assistenciais 
obtiveram a aprovação para implantação do plano por comissão criada à época e seguiram 
procedimentos presentes em normas da Vigilância Sanitária, órgãos e entidades de limpeza urbana e 
meio ambiente. Na oportunidade, foram agrupados os resíduos em categorias e seus devidos 
descartes, conforme categorização, sendo alguns para tratamento via incineração, descarte comum via 
limpeza urbana e logística específica como itens radioativos que seguem normas da Comissão Nacional 
de Energia Nuclear.     
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7. Informações orçamentárias, financeiras e contábeis 
 
 
EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA 
 

Para o exercício financeiro de 2021, a Lei Estadual nº 23.751, de 30 de dezembro de 2020, estimou 

receitas e fixou despesas em favor da Fhemig, no montante total de R$ 2,006 bilhão. 
 
 
Receita Prevista e Receita Realizada 
 
As receitas previstas constituíram-se de (I) Recursos Ordinários (Fonte 10) no total de R$ 1,806 bilhão, (II) 
Recursos Diretamente Arrecadados (fonte 60) R$ 197,14 milhões, e o (III) (Outras) pertinente aos 
convênios, doações diversas e alienações, no valor de R$ 2,534 milhão. Ao final do exercício, tais 
receitas foram realizadas de acordo com a distribuição que se segue: (I) Recursos Ordinários (Fonte 10) 
no total de R$ 1,764 bilhão, (II) Recursos Diretamente Arrecadados (fonte 60) R$ 385,291 milhões, e o (III) 
(Outras) pertinente aos convênios, doações diversas e alienações, no valor de R$ 23,471 milhões. 
 
 

Fonte de Recursos - Receita Prevista e Realizada 
Exercício de 2021 

Fonte Previsto Realizado 

10 - Recursos ordinários R$ 1.806.822.802,00 R$ 1.764.149.463,23 

60 - Recursos diretamente arrecadados R$ 197.144.500,00 R$ 385.291.207,24 

70 - Convênios com os Estados, o Distrito 
Federal, os municípios, as instituições 
privadas e os organismos do exterior 

R$ 2.370.739,00 R$ 22.882.309,55 

47 - Alienação de bens de entidades 
estaduais R$ 100.000,00 R$ 31.206,00 

45 - Doações de pessoas, de instituições 
privadas ou do exterior a órgão e entidades 
do estado 

R$ 63.928,00 R$ 2.998,31 

24 - Convênios, acordos e ajustes 
provenientes da união e suas entidades R$ 0,00 R$ 555.330,50 

Total R$ 2.006.501.969,00 R$ 2.172.912.514,83 
 

Fonte: BO SIAFI MG 
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Fonte: BO SIAFI MG 

 
 
Conforme fora apresentado nos demonstrativos acima houve aumento de 8,29% no valor total 
arrecadado ao final do exercício de 2021, em comparativo ao valor inicialmente previsto através da LOA, 
totalizando-se R$ 2.172.912.514,83. O superávit encontrado entre a previsão de receitas e as receitas de 
fato realizadas nas fontes 60 – Recursos Diretamente Arrecadados e 70 – Convênios com os Estados, o 
Distrito Federal, os Municípios, as Instituições Privadas e os Organismos do Exterior se deu 
respectivamente nas Receitas de Serviço (Código 1630.01.1.1.01.000 – Serviços De Atendimento à Saúde 
- Principal - Serviços Hospitalares) e nas Transferências Correntes (Código 1738.10.1.1.01.001 – 
Transferências de Convênio dos Municípios para o Sistema Único de Saúde – SUS – Principal). 
 
O superávit nas Receitas Correntes no ano de 2021, evidenciado nas fontes 60 e 70, se justificou 
majoritariamente por duas excepcionalidades. A primeira delas se deu pelos repasses e incentivos 
oriundos da produção de procedimentos hospitalares dedicados ao combate à pandemia do Sars-CoV-
2, em especial na terapia intensiva e semi-intensiva (suporte ventilatório), cujo numerário totalizou um 
repasse de cerca de R$ 102,1 milhões no referido ano. A segunda excepcionalidade ocorreu em razão 
do Termo de Acordo para Encontro de Contas celebrado entre o município de Belo Horizonte, o estado 
de Minas Gerais e a Fundação Hospitalar do Estado de Minas Gerais, com vistas a promover a 
regularização de repasses financeiros relativamente ao Sistema Único de Saúde, o qual resultou em 
repasse à Fhemig no valor de R$ 231,6 milhões em 2021, referente a título de produção e incentivos de 
anos anteriores e, ainda, de recursos oriundos de resoluções estaduais pendentes de repasse pelo 
estado de Minas Gerais. 
 
 
 
 
 

81,188%

17,732%

1,080%

Valor realizado por Fonte

10

60

Outros



RELATÓRIO DE GESTÃO 
Prestação de Contas do Exercício de 2021 ao TCE-MG 
Fundação Hospitalar do Estado de Minas Gerais - Fhemig 
 

 

60 
 

 
Créditos Iniciais e Créditos Autorizados 
 
Quanto aos créditos orçamentários autorizados para execução orçamentária das despesas, verifica-se 
um aumento de mais 5% se comparados com o quantitativo inicialmente estabelecido pela LOA, 
conforme demonstrado na tabela abaixo: 
 
 

Créditos Iniciais X Créditos Autorizados 
por Grupo de Despesa – Exercício de 2021 

Grupo despesa Inicial (I) Autorizado (A) A/I 

1 - Pessoal e Encargos Sociais R$ 1.116.708.289,00 R$ 1.106.628.966,64 99,10% 

3 - Outras Despesas Correntes R$ 857.273.946,00 R$ 847.706.806,15 98,88% 

4 - Investimentos R$ 34.730.020,00 R$ 159.237.534,22 458,50% 

Total R$ 2.008.712.255,00 R$ 2.113.573.307,01 105,22% 
 
Fonte: LOA/MG 2021, Volume IIB / B.O SIAFI/MG 
 
 
Identifica-se que os valores autorizados ao longo do exercício de 2021 para despesas com pessoal e 
outras despesas correntes tiveram quase 100% de consonância com os valores inicialmente previstos 
pela Lei Orçamentária Anual. Por outro lado, a diferença apontada no que concerne aos valores 
autorizados para o Grupo 4 – Investimentos foram provenientes de suplementação por danos advindos 
de desastres socioambientais (Fonte 95), no total de R$ 111.480.000,00, realizadas através de ato 

específico, por meio do Decreto NE n° 321, de 30 de julho de 2021, de acordo com Suplementações de 

Crédito n°’s 32 e 33. 

 
 
Créditos Autorizados e Despesa Realizada 
 
Do montante de crédito autorizado em 2021, no valor de R$2,113 bilhão, foram realizados efetivamente 
um total de R$1,984 bilhão, representando uma execução de aproximadamente 94% do total, conforme 
demonstrado na tabela abaixo. 
 
 

Créditos Iniciais X Créditos Realizados 
por Grupo de Despesa – Exercício de 2021 

Grupo despesa - Código Autorizado (A) Reazado (R) R/A 

1 - Pessoal e Encargos Sociais R$ 1.106.628.966,64 R$ 1.102.636.016,96 99,64% 

3 - Outras Despesas Correntes R$ 847.706.806,15 R$ 838.010.497,32 98,86% 

4 - Investimentos R$ 159.237.534,22 R$ 43.861.563,63 27,54% 

Total R$ 2.113.573.307,01 R$ 1.984.508.077,91 93,89% 
 
Fonte: B.O SIAFI/MG 
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A despesa realizada com pessoal e encargos sociais e outras despesas correntes tiveram a execução 
em praticamente sua totalidade, fruto de um intenso trabalho de planejamento e acompanhamento das 
ações desenvolvidas para atendimento às necessidades desta Fundação Hospitalar, de acordo com os 
recursos autorizados pela Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão e em consonância com as 
diretrizes de políticas de saúde do estado de Minas Gerais. 
 
No tocante ao Grupo 4 – Investimentos, importante destacar, conforme supramencionado, que R$ 
111.480.000,00 foram resultantes de crédito suplementar proveniente de Fonte 95 e que 
R$47.757.534,22 das demais fontes. Neste cenário, cumpre-se observar que foram realizados pela 
Fhemig, a título de investimentos, R$ 43.86 milhões durante o exercício de 2021, mais de 126% do 
previsto inicialmente pela Lei Orçamentária Anual (R$ 34,73 milhões). 
 
Com relação ao valor atribuído à Fonte 95, este recurso, oriundo de acordo sobre desastres 
socioambientais, possui como destinação os hospitais João XXIII e João Paulo II – do Complexo 
Hospitalar de Urgência - e Hospital Júlia Kubitschek, do Complexo Hospitalar de Especialidades, 
conforme ampla divulgação governamental. Devido ao contexto de pandemia com enfoque na 
prestação de serviços assistenciais e combate ao coronavírus, as intervenções de grande porte nessas 
unidades estão sendo previstas e planejadas para os próximos anos, de acordo com previsão e 
liberação destes recursos pela Secretaria de Planejamento e Gestão. 
 
Na busca por fornecer um maior detalhamento acerca das despesas realizadas, a tabela abaixo 
demonstra por grupo/ fonte o comportamento desta execução em relação aos créditos autorizados. 
Importante destacar que as informações específicas sobre as ações estão melhor discriminadas no 

capítulo “Atendimento às exigências contidas na DN TCEMG nº 01/2022”. 

 
Créditos Iniciais X Créditos Realizadas 

por Grupo de Despesa e Fonte de Recursos – Exercício de 2021 

Grupo Despesa Fonte Autorizado (A) Realizado (R) R/A 

1 - Pessoal e Encargos 
Sociais 

10 R$ 1.082.148.818,12 R$ 1.078.580.847,25 99,67% 

60 R$ 24.480.148,52 R$ 24.055.169,71 98,26% 

3 - Outras Despesas 
Correntes 

10 R$ 642.521.141,87 R$ 641.587.969,17 99,85% 

24 R$ 632.216,85 R$ 632.216,85 100% 

45 R$ 40.000,00 R$ 0 0% 

60 R$ 196.310.516,35 R$ 193.131.915,38 98,38% 

70 R$ 8.202.931,08 R$ 2.658.395,92 32,41% 

4 - Investimentos 

10 R$ 40.359.243,49 R$ 40.229.531,95 99,68% 

24 R$ 1.329.902,00 R$ 516.105,50 38,81% 

45 R$ 2.501.888,73 R$ 2.498.992,40 99,88% 

70 R$ 3.566.500,00 R$ 616.933,78 17,30% 

95 R$ 111.480.000,00 R$ 0 0% 

Total  R$ 2.113.573.307,01 R$ 1.984.508.077,91 93,89% 
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Fonte: B.O SIAFI/MG 

Restos a pagar 
 
Ao término do exercício financeiro de 2021, foi inscrito o valor de R$ 60,134 milhões correspondentes aos 
Restos a Pagar Não Processados e R$ 5,877 milhões dos Restos a Pagar Processados, relacionados aos 
fornecedores, prestadores de serviços e respectivos encargos, conforme demonstrado na tabela a seguir: 
 
 

Restos a pagar – Processados e Não Processados (Exceto Folha) 
Exercícios de 2012 a 2021 

Ano Origem Restos a 
Pagar Inscrito Não Processado Inscrito Processado Total 

Anos anteriores R$ 1.342.577,80 R$ 2.103.086,38 R$ 3.445.664,18 

2020 R$ 2.121.476,70 R$ 161.031,92 R$ 2.282.508,62 

2021 R$ 56.670.873,43 R$ 3.613.286,23 R$ 60.284.159,66 

Total R$ 60.134.927,93 R$ 5.877.404,53 R$ 66.012.332,46 
 
Fonte: B.O SIAFI/MG 
 
 
Dos valores inscritos em Restos a Pagar (RP) com origem em 2021, mais de 67% representam despesas 
com custeio, majoritariamente compostas por contratos de serviço de prestação continuada realizadas 
em dezembro de 2021 e cuja liquidação da despesa só ocorre no mês de janeiro do exercício 
subsequente quando da emissão da nota fiscal pelo prestador. No que concerne aos valores 
empenhados a título de investimento, correspondente a 32,49% do montante total inscrito, estes são 
resultantes de autorizações de fornecimento para aquisição de mobiliário e equipamentos ainda no 
exercício de 2021, mas que aguardam o recebimento definitivo para posterior reconhecimento da 
despesa e execução orçamentária e financeira. 
 

 
 

Fonte: B.O SIAFI/MG 
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Em relação aos Restos a Pagar Não Processados (RPNP), importante observar que, em 2021, houve 
manutenção dos esforços envidados por esta Fundação no cumprimento das obrigações contraídas em 
exercícios anteriores, com resolução de R$ 55.774.083,82 do passivo, o que representa quase 95% do 
montante total. A tabela abaixo demonstra, por ano de origem, o saldo residual ao final do exercício. 
 
 
 

Restos a Pagar Não Processados (Exceto Folha) 
Comparativo de Inscrições entre 2020 e 2021 

Ano Origem Restos a 
Pagar 

Inscrições de 
RPNP/2020 

Inscrições de 
RPNP/2021 

Anos anteriores R$ 13.628.231,98 R$ 1.342.577,80 

2020 R$ 45.609.906,34 R$ 2.121.476,70 

Total R$ 59.238.138,32 R$ 3.464.054,50 

 
Fonte: B.O SIAFI/MG 

 
 
 
Quanto às inscrições de Restos a Pagar Processados (RPP), denominadas de obrigações liquidadas e 
ainda não pagas, constata-se uma redução expressiva dos valores inscritos. Em 2020 os registros 
ficaram em torno de R$ 71,040 milhões, enquanto que ao término de 2021 tais compromissos anteriores 
representaram R$ 2,264 milhões, ou seja, uma expressiva redução de quase 97%. 
 
 
 

Restos a Pagar Processados (Exceto Folha) 
Comparativo de Inscrições entre 2020 e 2021 

Ano Origem Restos a 
Pagar 

Inscrições de 
RPNP/2020 

Inscrições de 
RPNP/2021 

Anos anteriores R$ 18.765.462,41 R$ 2.103.086,38 

2020 R$ 52.274.818,50 R$ 161.031,92 

Total R$ 71.040.280,91 R$ 2.264.118,30 

 
Fonte: B.O SIAFI/MG 

 
 
 
Cabe enfatizar que as reduções verificadas no exercício de 2021 decorreram não apenas da maior 
disponibilização de recursos financeiros por parte da Secretaria de Estado de Fazenda, como também 
pelo constante aprimoramento dos métodos de controle orçamentário e financeiro, que permitiram a 
otimização da alocação destes recursos e o cumprimento das obrigações contratadas tanto no 
exercício corrente quanto também daquelas contraídas anteriormente. 
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Execução Financeira – Fornecedores e Prestadores de Serviços 
 
Ao avaliarmos as Ações Orçamentárias pertinentes ao funcionamento das atividades operacionais e 
investimentos da Fhemig (1007, 2500, 4174, 4175, 4176, 4177, 4178, 4063 e 4179) foram quitados / 
pagos em 2021, especificamente quanto à extinção das obrigações, um montante de R$517,787 
milhões, assim distribuídos: 
 
 

Pagamentos / Quitações Realizadas 
Por Ano de Origem – Exercícios de 2014 a 2021 

Origem da Obrigação Grupo 3 Grupo 4 Total 

Anos anteriores R$ 35.723.985,80 R$ 1.305.493,96 R$ 37.029.479,76 

2020 R$ 78.279.666,29 R$ 1.766.884,14 R$ 80.046.550,43 

2021 R$ 376.508.104,89 R$ 24.202.985,35 R$ 400.711.090,24 

Total Geral R$ 490.511.756,98 R$ 27.275.363,45 R$ 517.787.120,43 
 

Fonte: B.O SIAFI/MG 
 
 
Os aportes financeiros recebidos, composto por cotas regulares, proporcionaram maior capacidade de 
pagamento das despesas no exercício de 2021. Além disso, esforços foram envidados no transcurso do 
exercício para reduzir ou mesmo extinguir a maioria das obrigações geradas e não quitadas nos últimos 
anos que, somadas, totalizaram pagamentos no montante de R$ 117,076 milhões (23%), ao passo que 
com relação às obrigações geradas em 2021 foram pagas R$ 400,711 milhões (77%). 
 
Nota-se que, com maior equilíbrio orçamentário-financeiro e aportes regulares do Governo do Estado, 
foram efetivados esforços para pagamento e quitação de grande montante de obrigações advindas de 
anos anteriores e, principalmente, deixar em dia obrigações presentes. 
 
Cabe reiterar que obrigações advindas de alguns fornecedores já se acumulavam há anos e houve 
grande mobilização para serem quitadas. Nos anos de 2020 e 2021, com orçamento mais expressivo, 
devido também ao período de pandemia da covid-19, têm-se maior geração de obrigações e sinalização 
aos credores que os devidos pagamentos estão sendo feitos em dia, o que gera maior confiança e 
impacto positivo na prestação de serviços de qualidade, de modo a dar maior eficiência ao trabalho 
assistencial, produto final da instituição. 
 
Concluindo, é preciso enfatizar que tanto nas obrigações de grupo 3 (custeio), quanto nas de grupo 4 
(investimentos) é nítida a tendência de crescimento dos montantes de obrigações. Essa tendência 
implica maiores dispêndios em contratações, obras e aquisições com fornecedores, indicando maior 
foco no papel assistencial, objetivo final da Fhemig, e contratação para manutenção, reparos e 
investimentos físicos e tecnológicos de modo a melhorar e otimizar o ambiente e trabalho desenvolvido 
na rede da instituição. 
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8. Conclusão 
 
Os desafios impostos pela pandemia ainda foram duramente vividos pela gestão hospitalar no ano de 
2021. Ainda assim, a Fundação Hospitalar de Minas Gerais não mediu esforços para prover um 
atendimento de qualidade para os usuários SUS, buscando inovar os processos de trabalho, investir na 
capacitação dos servidores e na orientação à rede de forma tempestiva. 
 
Conforme apresentado neste relatório, vale destacar que apenas no último ano, foram investidos mais 
de 24 milhões de reais na rede Fhemig, isto é, o maior investimento realizado dentro do exercício da 
última década. A atuação da rede no combate a pandemia também merece ser evidenciada: foram 
ofertados 605 leitos para atendimento à Covid-19, atingindo a capacidade plena de resposta nos 
territórios, sendo quase 200 leitos de terapia intensiva. 
 
Intervenções na rede física das unidades assistenciais foram retomadas, processos logísticos foram 
otimizados e o olhar atento à assistência rendeu duas novas habilitações para nossos hospitais, além de 

premiação em 3º lugar na modalidade “Inovação em Políticas Públicas” no Prêmio Inova Minas pelo 

Protocolo de Diretrizes Assistenciais covid-19, elaborado e atualizado pela equipe técnica da Diretoria 
Assistencial desta Fundação. 
 
Nos programas de residência, foram ofertadas 118 vagas na área profissional da saúde e 520 na 
área médica, enquanto as vagas de estágio obrigatório ultrapassaram 11.000 vagas ofertadas, em 
níveis técnico e superior, seja para instituições de ensino públicas ou privadas, com ou sem fins 

lucrativos. Não obstante, a Fhemig reiterou o apoio à pesquisa com a promoção do 7º Fórum 

Científico: Ciência em tempos de pandemia e a parceria com a Revista de Administração 
Hospitalar e Inovação em Saúde (RAHIS). 
 
A Fhemig vem se tornando um órgão cada vez mais orientado aos resultados, o que envolve o 
desenvolvimento de melhorias contínuas em seus processos desde as fases iniciais do trabalho de 
planejamento e implantação de ações até o gerenciamento de maneira controlada. Por isso, em 
2021 vivenciamos um dos grandes marcos da gestão, no qual foram investidos mais de 23 milhões 
de reais em um novo sistema de gestão hospitalar, que irá promover uma gestão de qualidade, com 
segurança e transparência, objetivando ganhos assistenciais imensuráveis com a implantação do 
prontuário eletrônico. 
 
Todos esses resultados reforçam o comprometimento e dedicação da gestão em busca da missão 
institucional, que é oferecer atendimento de média e alta complexidade, fundamentado no cuidado 
humanizado e integral ao usuário do SUS; da sua visão, de ser reconhecida como referência no 
atendimento de média e alta complexidade, associado à eficiência de sua gestão; e dos seus valores, 
que são humanização, ética, eficiência, integralidade, equidade, agilidade e qualidade, norteadores da 
atuação da Fundação Hospitalar do Estado de Minas Gerais. 
 
 
 
 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


